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«UMA DAS GRANDES'VANTA­

GENS DE SE DIZER A VERDADE

É NÃO TER NECESSIDADE DE

SE RECORDAR O QUE SE DISSE).

.
EM CONSEQUÊNCIA DA «TENACIDADE» DO DR. TENAZINHA

VOZ· D·E "10ULÉ�
DE NOVO' EM TRIBUNA,L

Desconterüe corn as lncorrec­
tas atitudes de que fOli alvo por
parte do Dr. Eduardo Tenazinha.
o colaborador de (IA Voz de Lou­
lé»),. luís Pereira escreveu em Se­
tembro de 197.7 um artigo tecen­
do algumas críticas acerca do po-
"lémlco comportamento daquele
ex-di'rigente do PSD.

O Dr. Tenazinha não teve a co­

ragem de lhe -responder e prefe­
ri� 'o Tribunal por se Ju!gar dfim¡-
dIdo.. '.

'Por esse motivo, Luis Pere'ira e

O director de (IA Voz de Loulé»
. foram aVlisados no dia 15' de
Abril (sábado) de que seriam jul­
gados em Portimão às 9.30 do
dia 2.0.

Os 5 'dias que a lei prevê'to­
ram tão rigo,ros'amente contados
que, na verdade, ficaram reduzi­
dos a 3, visto que o sábado e

,
domingo, não são dias para resol­

ver problemas .qfiiciais.

A nós e à luís Pereira pareceu­
-110S que seria desnecesaário con­

tactar oom um advogado para
tratar da causa, pois apenas nos

interessa esclar·ecer a verdade.
Depois, pensámos que seria

muito arriscado não levar advo­
gado a TribunaL. Mas era tarda:
não havia já nem tempo suficien-
11e para estudar o problema e suas

implicações nem talvez quem pu-

desse orqanizar o processo de
defesa.
lnexpersentes em matéria judi"

eial. ig:rqo:rávamos, porém, que es­

tes -oasos estão previstos e que.
o Tribuna! nomeara um advogado
de fora de Portimão, que não nos

conhecia e nàda saoia do pro­
blema em causa.

... E na manhã do dia 20, lá fo­

(continua na pág. 2)

Teleíones doAlgarve
. ,. Irmseno :- que

Entre os aperfeiçoamentos e

melhorias da nossa era teenoló­
glica está, 'Gomo é fastidiosamen­
te consaoído. o telefone.

.AUXÍLIO DO FUNDO MONETÁRIO
lNTERNA·CIONAL
A QUE. OBRIGAIS?

.

O título que encima esee apon­
tamento parecerá eivado de uma

certa dose de res,lgnação fatalista.
A sua interrogação insiræa uma

æsposta alqo humilhante para
nós: a da sujeição aos condicio­
nalismos do F. M. I.

No 'entanto,
-

a dar fé às decla­
rações dimanadas pelas' mais res­

ponsáveis esferas gov:ernatiws, o
panorama não se reveste de tin­
tas assim tão deprlmentes. Por­
tugal, embora parceiro pobre da
EUli�pa, ,pJ'ossegue nas negocia­
ções com o F. M. -I. com o objec­
tivo de conseguir um avultado e

ingente empréstimo, mas não se

dispõe a abdicar da sua dignida.­
de, que colocaria em causa se

submetesse aos ditames deste
poderoso organismo financeiro.
As mesmas fontes avellitam ain- .

da a hipótese de ruptum, desde
que o F. M. I. não se mostre re­

c.eptivo às propostas portugue­
sas,
As negociações são compostas,

afinal, não só de propostas como, '

inclusivé, de renúncias recípro.cas

e de compromissos, ig�almente
comuns. _

Não somos nós que vamos mi­
l1¡imi,zar o melindre dessas nego­
ciações nem duvidar tão-pouco
da sinceridade das asserções pro­
tei'rl$s, se bem que "o sombrio
espectro da periclitánte economia
nacional não deixa de pesar so­

bre a nossa posição, que é a de

simples país peticionário.
(continua na pág. 7)

¡Q telefone é um poderoso e

. indubitavelmente asso m b r o s o

meio de cornunlcaçâo. que sell'

olhar a distâncias coloca os in­
terlocutores em ,imediato contac­
to verbal.

O seu uso banalizou-se ·e é
tido como um processo ccrrente
e vulgar que entrou nos hábitos
quotidianos.
Com efeito, face à SUa ,gene­

ralização, aos serviços que pro­
porc.ona ·e às vantagens que ofe­
rece, -o telefone tornou-se um

instrumento irnprescindivel. sen­

do intolerável a sua falta ou até
mesmo as suas deficiências deri­
vadas das re spectivas redes e

centrais de -li:gação.
No Alqarvs. como em' qualquer

outro ponte do Pais, está-lhe en­

tregue portanto, um irnportante e

nevrálqico pape,1 no sector das te­

leoomunicações em que se lnte­

Igra.
Quanto a isto não restam dúvi­

(continua na pág" 5.)

o ZÉ ZOMBA DA AUSTERIDADE
PALAVROSA DOS GLUTOES
,O Zé anda em pânico. Por todo

o lado só ouve falar na austeri­
dade corno de papã-o se tratasse

e está em .crer que, não fora ela
tão impiopular loqraria entrar na

moda, como na moda anda o ves­

tuário unisexo.
Com efeito a quem é que ape·

AS FESTAS

EM ALTE
De cunho iminentemente popu­

lar, esta festa de Maio, na pito�
resca aldeia de AI1e é uma mani-

f.est'ação onde acorrem

de pess·oas.
.Os .festejos .decorrem

milhares

num ce.-

nário mara'vilhoso, junto a uma

ribe·ira de água· férrea e cristalina,

entalada entre quatro montes de

frondosas árvores onde, à sua

1.0 DE MAIO

tece a austeridade. e o cinto aper-
'

tado?
Já lá 'vai o temp-o em que as

senhoras usavam o espartilho
bem ci-nlgi,do, mas isso era em

exclusivo por via da eleqância e

não por outra razão menos fútil,
fana dos ditames da moda ·então
na berra. Demais, quem corr'e por
9'05tO não cansa ...

'Se os va,tioí-nios das 'carpidei­
ras se confirmarem, não será ne-,

cessário apertar mesmo' o cinto,
bastará .ajustá·IIQ ape.nas à medi­
da que a austeridaldé vai impon­
do as suas leis anatómicas.
Mas que o Zé anda desconfia­

do com a generalização da aus­
. 'teridade, anda sim senlhor!

Já o disse aliás, alto e bom
som, para quem o quizesse ouvir,
que isso da iguàldade é dem3g'o­
gia pa·ra i,ludir os mais incautos e

pacóvios.
Ni·nguém pode admitir, portan­

to, que isso 'da austeridade va·i
servir igualmente, como ohapéu
de uma só medida a toda a gente,

(continua na pág. 3)

o FORTE NOVO
E A INCOERINCIA, DO PODER

'par F. REBEllO
-

'O intenso alarido feito em tor­

no da dernolição da 'iglreja de Jea­

ne;: no concelho de Famalicão,.

mos menos que, aqui mesmo,
dentro de casa, se tenha perrruti­
do a destruição de uma peça de
irrefutável valor apenas por des­
mazelo.

'"

evidencia uma vez mais a incoe­
rência do sistema e a saltitante
argumentação dos órgãos que lhe
dão cobertura.
Lamentarnos. obviamente, que

se tenha consumado aquele aten­
tado ao património artístico e 'his­
tórico do' País. Mas não lamenta-

Referimo-nos ao Forte Novo de
Quarteira. qUA poucos conhecem
e que, brevemente, ningu.ém po­
derá conternplar, Da airosa cons­

trução pouco mais resta que a

frontaria e, mesmo essa não re-

(continua napág .. 3)

LO:ULÊ
REIVINDICA A INSTALACÃO,

..

DE UM· ENT'REPOSTO

FERR,QVIÁ)RIO
, .

Ainda hoje os louletanos 'cus­

tam admitir a razão que levou o

combóio passar a cinco quilóme­
tros de distância ...

E se agora ponderam que é
problernátlca a "remoção dos car­

ris e a modificação do traiecto
dos cornbóios. acham que 'não é
assim tão difícil dotar a sede do
corrceího (um dos mais vastos

do País) com um depósito ferro-

viário para recolha e expedição
de mercadorias,
Esta :legítima aspiraçã-o advém

dos amontoados ipreju,ízos e dos
percalços ocasionados pelo facto
de as remessas consiqnadas ao

domicílio passarem pela Estação
de Fa-ro, já de si sobrecarregada,
sofrendo a distribuição óbvios e

deploráveis atrasos.
Ora isto nâo está correcto,

(continua na-pág. 2)

A propósito do Encontro em Tavira da Imprensa Regional

PONTO- FINAL
'Finalmente, a Imprensa Regio"

nai parece acordar daquela espé­
de de letargia habitual em que se

escreveu
- IP iE D If::! O' 'G O tM iE S

A luta .por qualquer coisa' mais
que não seja apenas UJl'Ia conti­
nuação do hábito de pensar pe­
queno ficou bem patenteada nlls

coræíusões a que chegaram os

homens da Informação do Algar­
ve reunidos no passado fim de
semana no comple�o h:oteleiro das
pedras d'E11 R'ei.· ,

.

Com efeito, o q'uinto e quin­
quagésimo aniversários do jornal

�oontinua na' pág. 5)

«O 25 DE ABRIL É UMA DATA HISTóRI­
CA: MARCOU O FIM DE UM IMPÉRIO QUE
FOI GRANDE ENTRE OS MAIORES E AM­
PLIOU, AINDA MAIS, AS FRONTEIRAS DE
UM PAÍS QUE JÁ ERA O MAIOR IMPÉRIO
DO Ml,JNDO: A UNIÃO DAS REPúBLICAS SO­
CIALISTAS SOVIÉTICAS).

F.

sombra, se ,p·etisca e se baila nu­
ma esfusr.a.nte alegria popul·ar.

De realçar o concurso de dan­
ças foldóricas, venda dos tradi­
cionais «ramos», act'uação de ban­
das fi,larmónircas, barracas típicas
com Icomidas e de artesanato

local.
As festas de 1978 terão a cola­

boração da ¡Fanfarra' dos Bombei­
I'OS Voluntários de Faro. e dos
Ranchos folclóri·cos da' Casa do
rF'ovo de Almeirim,' do R,anclho de
Santo IEstêvão e do Rancho da
Casa do ¡Povo de Alte.

tem mergulhado para assumir de
uma \/IeZ palra' sempre todas as

resp'ollisabil'idades que lhe cabe no

xadrez da 'informação.

PORTE
PÁG O

I,'



Páqina -2 A'VOZ DE LOULÉ 27-4-1978

«A VOZ DE LOULÉ» DE NOVO EM TRIBUNAIL
(c.ontinuação da pág, 1)

mos atê Portimão acompanhados
das testemunhas e de várias ou­

tras pessoas lnteressedas em 'as­

sistir ae decorrer dos aconteci­
mentes.

Viagem em vão, com preciosa
perda de tempo, gastos de gaso­
lina, etc.
As testemunhas do ofendido (?)

não oompareceram.
O julgamento foi adiado.

Loulé reivindica
a instalacão

"

de um entreposto
ferroviário

(continuação da pág. 1)
tanto mais que são certas empre­
sas de reconhecida ut.i:I,idade pú­
blica, como as farmácias, o hos­
pital. o cinema e outras mais, pa­
ra não falar mo 'comércio em g,e-,
ral, que são as, mais duramente

atingidas p 'e I' a s contingências
dessa morosa e absoleta distri­

buição que não se coaduna com

a actual era do 'jacto',
Não se conformam as gentes

deste concelho com o estado de
coisas descrito e, pelos motivos
'acima expostos, está a tomar for­

ma um movimento colect,i'vo ten­

dent'e a reel'amar da direcção da

C, IP., a ins'1:a'lação em Loulé do
ansiado depósito ou anmazém
ferro,vi'ário pára encomendas,
Temos notícia de que o n,ú­

mero de adesões se avoluma dia
a dia, o que 'confirma o interesse
suscitado à, volta desta cempreen­
si'va pretensão.
'De'ntro em breve a lista será

remetida a quem de direito para
resolu.ção, que esperamos ,seja
positiva, pois a reivindicação re­

presenta uma justa vonta,de do

povo,
«,A, Voz de Loulé» solidariza-se

e apoia o mO'l(imento' em ,curs() e

formula das suas colu'nas um

ape,lo 'dirigido aos res'ponsáveis
doa 00, IP" no sentido de atende­
rem, dentro ,da brev,idade possí­
vel, esta legítima aspiração,

t
LEONILDO D'A CONCEiÇÃO

MISSA
1 ANO DE SAUDADE

Seus i rmão:s rpart'ioipam .a

toalas' ars: peS'siOa,s amigas e

de ,suas ,re'laçõe,s 'qule, 's'Ulfrl(l­

gando la alma do 'saudoso

extinto, Is.érá rezalda mi,s:s,a.
na I'greja Matriz, no próxi­
mo di'a 1 de Mado, Ipella,s 11

horas, l(l.gradeoenOIo antecipa­
dament!3 'a todas as pe'ss.oas
q.ue ,se dignem part'icirpar'
ne'ste p,iedoso acto.

Entrlietanto, as pessoas que co­

nheoem os factos que origiœram
esta. disputa judicial perguntam o

porquê desta acção em Tribunal
em que o Dr. Tenazjnha pretende
acusar aqueles a quem ofendeu
tão sádica e injustamente.
luís Pereira e o director deste

jornal irão demonstrar, em pleno
Tribunal, palavra por palavra, a

razão de ser e as causas que jus­
tiñcarem os termos utilizados por
Luís. Pereira, no artigo em discus­
são.
Dessa forma todas as pessoas

que assistirem ao julg,amento fi­
carão sabendo quem é o Dr.
Eduardo Tenazinha, o que será
péssimo para um ex-politico e'
pouco edificante para um Dele­

gado de Ministério Público.

Concordamos que é extrema­
mente melindrosa a nossa posição
face às funções que e Dr. Te­

natinha exerce, mas a verdade é
que não nos oaoe qualquer rés­
tea de çUlp,a no desenrolar dos

aconteclmentos.
No dia 31 de Maio, pelas 15

horas, 2 homens da imprensa es­

tarão no Tribunal de Portimão
conñantes na. justiça dos homens.

Por agora apenas perguntamos:
já será crime dizer a verdade?

j, 'M. BAiR'ROS

SECRE�AlRIA N'ÕTARIAl
OE LOULÉ

1.° CARTóRIO

.

Notádo: Licenciado Nuno
Antónío da R'osa Pereira

da Silva

Certifico, para eteitos ¿Oe

publicação. que neste' Car­
tório e no [ivro de notas pa­
re escrituras di,ver,s'as, n." B::'
-99, de fis. 115, v" .a 118,
se, encontra exerada uma es­

critura de justificaçâo nota­

nial outorqada ontem, na

quat IMan.ueI da Encarnação
Hocheta, solteiro, maio r, -re­

siderite no sítio .ola Campina
de Gima, frequesia de S. CLe­
mente, concelho de l.oulé.
se declarou dono 'e! leqltirno ,

possuidor, corn exclusão de
outrérn, do sequinte prédio:

U'rbrano,. constituido por
urna morada de casas tér­
reas, corn vár<io,s comparti-

«A Voz de Loulé» n." ô72, 27-4-78

TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE LOULÉ

,ANÚNCIO
(2,' .publicação)

FAZ-SE oS,aber qlJe na A,c­

çãoO aom Processo Sumário
n.O 13/78, a ooner tenmo,s

pe,I,a Se'cçã,o Auxi,I,;ar de-s,te
Tr':hunall Judicial de Loulé,
moOvida. pel.ols' A. A. - ¡�e­
ne Paulino SanMna e marido
Manuel O,ioní,sio Madeira,
re,s:1d:enteIS na Av. Jro'sé a/a
Costa Mearlha, n.O 178, em

Lou'lé,' oontra Ü'S R. H. JOA­
QUIM GONÇALVES PAULI­
NO, 'sa.lted,w, mai'Oif, au,se'nl1:e

em parte incerta do estmn­

geiro, corm o último domicí·
1:00 con'heoido no sítio da Pe­

dlía'go,sa, fregue,s':1(l de S. C!e­
men'te - LOULÉ, e ANTó­
NIO MATIAS TOMÉ, sOllte'i­
ro, maior, também aus'ent.e

em pa�te '¡'nlcert.a. do e!stran­

geiro, 'com ,o úlrtimo �omi'GÍ­
ko ,óonneo;,do no I ugar 'de
Betun,e's - S. IClemente -

LOUILJÉ, 'SãIO elste:s oR. R cr­
TAiOOS pa,r'a aontestarem,

ap,re,s'enta/ndo a ,s'ua defe'sa
no p,r.azo de h) dia,s, que
c.omeç,a a correr d'epoi,sl de
fi n cila e 'diJlaçã o ,de 30 di a's,

Mecânico - Oferece-se
5specializ,adro ,em motoOre's

d'iels'e'l e ,a gasolin.a, corm car­

ta de pe's.a.dros e 'Sle-rv,i,ço mi­
litar oumpricilo.

N'e's'va .redacção se infor­
(3-2)ma.

CANALIZADOR
PRECISA-SE

Com tarracha pr6pria. Não é necessário ter expe­
riência.

Contactar Vila 401 - Vale do Lobo ou telef. 94169
ALMANSIL

con,tada dia dat,a da s'egunda
e última; p,ubl,iicação do pre­
sente .an únoilO, sob pena de,
não o f,azendro; Is:e,rem Gon­

olen ado s no p e'di do qtu e os

A. A. deduz'em naquele pr,o­
ce'sso .instaurado oo,ntra O'S

c:iM'nodosl e OUTROS e que
con'slLste em qu.e rtodOos OIS'

R . R. s,e1,am c.o ndenadlO's, 00-

mo herd'e-irolS' 'ole João. Antó­
n:o dOIS, S.antos e mu:lhe,r
Francisca dio, .cairmo Paulino,
a reconh'ece'rem Ique, Órs
coOmpartimentos ,fei,to's' por
e'Slte's, por vo,lta ,de 1962, !no

p'rédio que velnde,r.am à A.
Ire,ne' Santana, com re's'erva

do uSlufruto, ,sã'O me,ras ben­
mLto,rias 010 'referi,dlo prédio
oonistituído' por uma mor,ada
de caSias, com vá:r.iosl c.om­

partimenl1:os, oom uma cerca

em frente, n.o ,síti,o da Hort,a
do Curral, fre,guesi,a de

.

S.
Clemente - Loullé" q:ue con­

fnonta do norte com R,:beim
dia Graça e estrada, ,nas/cen­

te Hua, poente Améri,co
Coelho' COlsota '8 outra, e sul
A,rmando de Brioto, insoho
n,a mat'riz 'u'rbana sob .o ar­

t,ig'o 835, cU�lals Ibenfe'¡,to,,,i,as
ti.carã,o ao fazer parrte iinte ...

graonte do 'refe'rÍ-do p,rédioO,
obig.ando-s:e oOISi A. A. ,a pa'g.alr
aOIS' R. R. ,o va,lor ,de's:sa's
benfeirtorias que Iserá olet'er­
minado 'em Alcção de ,Airbi­
tramento, a pnopôr, se não
ho,uve,r .a co,ndo" O s R. R. ,de­
vem ab.ster�S'e ,de p,ratJcar
quailstque,r 8CtO'Si que p're�iudi­
qu,em .o's A. A. na. tfwição ,do,s
allucílidio's' oompart,imenl1:0ls1 e

não ,se I()pôrem à Ir8Ict'Í1ii'ca­
çã,o na ma,tr.iz predi'a,1 da fre ...

g,ue's,i,a de S. Clemente, do
oonlcellho de tOIUilé, ,do arti­

g.o n.O 4112, U'I'Ibano, pa,ra
sua ';nt'egraçã,o no ,a'l'Itigo 835.

Loulé, 3 de Abri'l ale' 1978.
O J.uiz de Direduo, 1.° Subst.o,
a) Migue:1 l'eixeil1a Ribeiro

O Esmivão,
a) Américo Glulelrreiro

Correi'a

mentes para haoitaçâo e

quintal, situado na ant,i'ga
Rua dio Chafariz da. Camoína
de Cima, actual Rua Dioqo
Lobo Pereira..' desta vila e

frequesia d@ São Clemente,
confrontando actuat e cor­

rectamente, do 'norte com

passaqem. do nascente com

Carlos Hocheta, do sul com

.a dita Rua D,ilogo Lobo Pe­
reira e do poente com Eduar­
dio dos Anjos Costa, -om-s-:
S'D n-a Conservatória Olo Re­

gi,sto Predli¡¡¡1 deste Concelho,
e inscrito na respectiva ma­

triz predial, em seu nome,
sob o artigo número oito­
centos e noventa e .seis. com
o valor matricial] de cinco mil
oitocentos e oitenta ,e,scu-'

do's, e 81 que etribu, o de vin­
te mi,l escudos;

Que este,' prédio lhe per­
terree. por o haver compra-
010 pelo preço de dois mi'l
escudos, a .José Mania Mar­
tin's' Cabrita e, mulher, Maria
Zulrnira da Fonseca Macedo,
residentes nesta v,ila, por
escr:itura de doze de. J.aneiro
de mil novecentos ,e sessen­
tIa e, .seis, lavradla So foihas
cem, do I,ivro núme,ro ,dezas­
sei,s'-8, die notas para .escri­
turas: ,divers:a.s', do Se.g'undo
Cart6rio de-sta Se,cre'tarri,a;

Q,ue atende.nolo a.o di.spos­
to no artigo t�eze, número
'um do CÓdl:lgO do Reg.ilsto
Predial, nã:o é a re,fe-ri,da es­

cr,itu r.a títu'l.o S'ufici.ente para
re.gisto; - a verdade, po­
rém, é que,
Os transmitehtes, o.S aludidos

Jos.é Maria Martins CabI'lita,
e mulher eram por sua vez,
dono.s e legítimos Ip:o,ssui,d,o­
res:, também com exdusãd
de outrém, Ido prédio 'sup�a
descdto e entã,o vendido,
pior o have:rem comprado,
pelo preço de· mil e quinhen-

.

tos escu'dos, a Antóni:Q Ma­
deira ,e mulher, oMarila Ge,r­
tr,urde,s, ,res.ide[lte,s n,o ,a/ludi­
do 's,ít,i o da Oampi:n a o/e Gi­
ma, desta vHa, pOor escritu­
r.a de vin�e ,e quatro de NIÜ­
v€mbro de ,mil novecentos e,

sessenta 'e cinco, Ilavrada a

folhas oinquenta e seis, ver­

soo, ,do livro número a1ezas­
s'ei.s'-C, de n'Ota.s p¡¡¡ra esor.i;_
tura's d:,ver,sas, do Segundo
Cartório de:sta Secretaroia; -
por sua vez, OIS t·ransmit,en­
tes António Made.ira ,e mu­

I'her, eram donos le legítimo.s
possüicjlores ,do melsmo pré­
'dio então vendido, ,por o ha­
v,e'rem comprado em data
impreoisa, mas que .sabe ter

sido 'Por volta do .an.o Ide. mil
novecento,s e quarenta e um,
a CarloS' Hocheta e mulher,
Mar¡'¡¡ F,rancisca, res,i:cí!ente,s
no me,ndionado sít,io da 'Cam­
pina de Cima, por preço que

,

ignora e :por mero CQntnato
verbal, nunca r,edtuzido a es­

critura ip'úbllioa, conoslignanldo­
�se ainda, pIara compl'eto es­

clarecimento e deoluçãlo do
trato ,sucessivo, até onde,
lhe é possível;
Que o.s aludido.s Carbs

Rooheta e mulher, nav,i¡¡¡m
adlquir�,do o prédilo supra
de's'crito e ,então vendido a

Manuel Marçal Correia e mu-
.

Iher, Mar,ra I,sa,bel, :por escri­
tura de dezoito de Setem­
bro de mJl novecen1JOs e trin-

ta e nave, Iavrada de folhas
trinte e seie. do livro núrne­
ro oitenta e cinco, ole notas

para escrituras de valor in­
deterrninaoo ou supenor a
mil escudos; exoepto parti­
lhas, da anti:g,a IS8cçã,0 des­
ta Secretarta, actual Sequn­
do Cam:ól1io,.e 'que por sua
vez estes úitirnos, o haviam
cornprado a Frands-co dia
Encarnaçâo, viúvo, que fOli
residente no eludido sit:o da
Campina de' Cirne, por es­
oritura de um de Fevereiro de
mil novecentos e trinta e no­

ve, lavrada a folhas oitenta
e nove, do Hivro número qua­
renta e nove-A, de notas
pana actos e, contratos entre

-vivos; com exclusão dos de
valor não superior a mil es­

cudes e Olas partilhas de
qualquer valor." do fal'eoido'
notário que foi desta co­

marca, Bacharel João Au­
qusto de Melo :e Sabo, cujo
arquivo transitou para a an­

tioga 'secção desta Secreta­
ria, actual Primelir;o Cartório.
Que o prédio 'supra des­

er.to ,se encontre omisso na

Oons'ervatól1ia Q10 Registo
Predia,1 de'Sote concel'ho, tal
Gomo ,�Iiás consta das du,a,s
e,scrhlunas mai,s: amti,g.als, que
acabam 'de 's,er menoionadas,
e ,não S'e, encontr.a ,desc'�ito
na melSma c.ons'e'rvatóri,a,
sob IO número vinte ,e três
mi,1 .oi:tocentos ,e setenta, ,e

sete, a. tolhas' vlinte e s'e,is,
do livro B-sesse.nta e um,
como por, manifesto lapso,
oonst,a olas e'scri'tU'ras m,ai,s
modernas, pOlils foii .o .aludi­
do p,ré di,o oonfundido

.

com

o,uitro p'ertenoente \l1O tran,s'­
mitente C.arlo's R.ocheta, mas

que ,o me-smo havira ardqu,il1i­
do em olata muito ante'rior,
pelo que devem as aludj¡da's
e,s'criituras Ia.vradas, respec­
vivamente, em vinte' e qua­
tro de Novembro. de mil' no­
veoentOIS ,e s,e'ssenta e c,in­
co, e rdoz,e eile Janeiro de
mi,l nove,centtos ,e, isr8lSlsent'a ,e

sei's, consl¡derar�se ·recÜfioa­
da, tã,o somente n:e,Sls'a par­
te;

Que em faDe do expost.o,
não tem ele justificante pos­
si,billidade de comprovar a

transmisisão do préolio ,supra
,descrito de C.arlas Hochetoa
p,ara António Madeka, pe.los
me�¡Q's extrajudidai,s nor­

mali,s.
Está con,forme.
Se,oretari:a N,otaríall de

Lo,u!é, 19 de Àbl1il de 1978.
O 2.° A,judante,

Fernanda Fontes S'anrtana

CARIMBO:S
Executam-se na

GRAFICA lOULETANA
RUl! Marechlll Gam'CII!! da <:OStia

Telfllf. 62530 - L O U L �

--------------------.______

Artigos de Boutique
Ven d e m-.5e projectores,

manequins e 'exposoitores
em bom e:st,ado, para bouti­
ques e Idivers¡Q¡s �rti,go,s de
«Pron�o a ve.stü». Tr81Mr
com Mini-Mercado Heidi' -
Telef. 65611 - QUARrfEIRA.
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O Zé zomba
da austeridade

(continuação da pág. 1)
basta olhar ao que se passa ao

seu redor, por esse pais iora".
e quanto mais nã-o fora ao que
es jornais dizern e, .barafustarn.
,AL é de bradar aos céusl
tP-ois sirn, muitos são os ou­

vidos de mercador e falsos sa­

rnaritanos que -só de prevenção
contra as «vacas magras» enC:hem
as despensas, Mas' a ver bem',

. quem ,poderá levar a ma,1 que ca­

'da um, sequndo 'as suas possibi­
lidades 'e necessidades», se pre­
vina o mais acauteladarnente pos­
¡ível'?
«Homem prevenido vale por

dóis», segundo diz um velho di­
tado popular, daqueles que o Zé
traz sempre na ponta da Iín,gua e

aplica segundo os casos e as

ocasiões,
Nâo será contra esses que o

Zé se insurgirá; decerto.
'Ü Zé eliás está a pensar nou­

tro tipo, do' género farisaico, que
se está borrjíando para a sua

«austeridade» mas que espera
rnuêto da austeridade dos outros.
Como sempre o problema g·ira

em torno da igualdade: 'a austeri­
dade de uns não poderá ser iqual­
iintha à austeridade alheia,
"'A a'ritméti,ca da austeridade não

é igual para ,vados e os contras­
tes permanecerão, quer queiram
quer não, a falar e a ,contar como

gente.
Há quem não tenrha medo da

austeridade, rOlha que admiraçãol
O Zé N:inguém

A VOZ DE LOULÉ
---�-�_. -----��- ------�------ --�---�---,
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EmpresaTurísticaVale do Lobo doAlgarve, L. da
QUA-RTO CARtóRIO
NOTARIAL DE LISBOA
Notário - Henrique Vaz

Laœr1Cl!a
'CEIRHFICO P,AHA EFEI­

TOS D'E PU!BUCAÇÃO:
Que por escritura de 31 de
,Março de 1978, lavrada de
folhas 16 a ,f.oliha,s 19 VI6I12,O,
oo livro número H-lO, ele

� ,

d"nota's para escrrturas IIVie-r-

s-as deste cartórío. Oceen
Bridqe N. V. e Portresort In­
vestment N. V. ambas' ,sode­
dades comerciais constituí­
d3's nos termos e de harmo­
nia cOom a:5' leis das Antilhas
Holandesas. com sede em

Curaçau são ao p r e s e n t e,
com excepção da própria
so-cieda-de, as únicas sócias
da .socedade por quartas ele
re ponebilidade limitada, de­
nominada . «18MPRESIA TU­
RíSTICA VAIL..:E DO LOBO
DO AtGAHVE, LIMITADA»,
com se,Ç;Ie na Rua JOSB Estê­
vão, númem três, primeiro
an dia r, em Faro, 'sodedade
esta qLl:e ao presente 'se en­

contra em liquidaçãó, por

o FORTE

E A INCOERÊNCIA DO PODE:R
(continuação da pág. 1)

sistirá às sUrcess'ivas arremetidas
do mar.
,Como ñão ,se vis'lumbram in­

d;íçios de os pod-eres públicos se

empenñarem na salvação do pou­
co que. resta, aqui deixamos, em

gaita de acus'ação a que.m deve
fázer e mão faz, alguns aponta­
me'ntos 'so'br'e o .monumento.

¡Segundo o general João de Al­
meida, trata-se (tratava-se) de
um edi,fício fortificado 'construído,
por mandado de D. João ifl, so­

bre as ruínas de um castro lusi-

L Q U L É

t

JOAQUIM -RAMOS
FAíSCA

AGRADECIMENTO
SUra esp.o,sla, fiiha e genro

ainda ,sob 'a !inf.luênc:a do
dum golpe que sofreram cOom

a- !perola ,inesperada do seu

ente qu,erido, vein a público
manfestar o 'seu 'agl�adeci­
m'ento a to,do,s 'quantos, no

terrível transe por qUle p'as­
saram, procuraram trazer o seu

conforto, demon,strativo de
real .amiza,de, 'e de espírito
'ct:+sltã,o.
Igualmente agradecem a to-

01as, as pe'Sisoats: que tiveram
a bondade ,de aDompanhar à
sua últ:ma morada o saudo­
,s,o extinto, numa demon�stra­

ção ,de amizade que nã,o po­
C;lem e:squecer.

tano que outrora abrigava Lima'
povoação marítima e destinado a

def-é'nder il' 'pequena enseada con­

tra os ataques doS' ,corsár,ios e do
qual restam as ruínas da torre do
vale da' Po,cariça" destinada a ser­

vir de atililaia à aproximação dos
piratas.
.ourante a g'uerra- ,da ,restaura­

ção de 1640 e mais tarde., nos

fins do 'séwlo �WII, foi restau­
rado, ficando então com a forma
de estrela de quatro pontas, con- ,

figuração que exibia até que, há
cerca de 3 anos, 'o mar iniciou a

sua obra des'vastadora. Em tem­
pos re'centes, serv,iu de quartel
do posto da Guarda Fiscal. ,

Para quem ten'ha- a'companhado
o ,imrp'lacável avanço do mar no

,litoral do concelho de -Loulé, o

que se está -a passar tinh-a o selo
de inevitá'vel desde que nenhu­
ma obra ,de protecção s'e lhe
opuses,s'e, Sobretudo a ,p:artir da
,construção d o s esporões de
Quarteir<t, t'ornou-se ,iminente a

alteração da fisiografia Icoste,ira a

sota'vento 'daquelas obras, 'Há
cerca de 5 anos foram -colocadas
na base da' falésia algumas tone­
ladas de blocos de pedra que
ainda ,const,ituiram um efémero
obstáculo ao avanço do mar. En­
tretanto, veio a' gloriosa revolu­
ção dos cravos e, IPOUCO depois,
o Forte Novo foi cla's,sifi.cado ,co­

mo'Monumento Nacional. Pen­
sou-se, leg,itimamente, que o no­

vo estatuto dar,ia lugar a corres­

pondentes e adequados cuidados
tanto mais que a simples exe,cu­

ção de um pequeno esporão a

nascente do edifício daria lugar à
retenção de areias' em quantida­
de su�iciente para colocar o «no

vai> monumento nacional em se­

gurança. Par.a i'lusão, pois para
além da .classificação o que se

fez foi simplesmente nada!
Os meios de comuni'cação, que

tão ,encarniçadamente denuncia­
ram' e ,condenaram a destruição
da igreja românica de Joane, não
encontraram uma tímida palavra
de lamentação para o caso do
Forte Novo esquecendo, entre ou­
tras coisas, que, se o Algarve foi
prodigamente favorecido pela na­

tureza', ,pouco contemplado foi pe­
los homens, ,visível como é a

nossa Ipobreza em valores monu-

mentais.
'

Tudo ,isto tem um amargo sa­

bor·a ironia. Mas iperanrte o es­

palhafato feito a propós,ito da
igreja de -Joane p'arece que, uma

vez mais, à ironia ,se juntou a hi-
pocrisia,

.

haver slido c...Iis.solvida e pos­
ta ern -I:quidaçã'Ü vo untaria
e na qual ainda se encontra.
nos termor, .da escritura la­
vrada eos 14 de Fevere-ro de

1975, de folhais 50 a folhas
52, (;10 Iivro número A-77,

-

das' notas deste cartório. e

neosa quelidade. dehberarn
e levaram a efeito:
a) - Uni:'ficaram nU,ll,a

única quota do valor nomi­
nal de 3333500$ as quatro
quotas que a sóc.a Portre­
sort Investment N. V., oos­
suíe na indicada sociedede
«Empresa Turtstíca Val'e do
Lobo Ido A,I'garve, Umfrtada»,
'b), _ Foi retirada a' .dita

sociedade cilo estado de dis­

soluçâo e liquldação em que
se 'encontrava e, corrsequen­
temente, deterrninado que él

mesma retomasse o seu rit­
rno normal, deixando conse­

que:n.t-eme'nte de' rt,er quais­
quer funçõels, a ¡pani'r da
data de'sta escritura, .o liiqui­
dartár;,o qu.e hav,ia Isido no­

meado . n'a CiiN3dia e,s,critu,ra
que foi po-s'ta no (:;(rt,o esta'dio
de dtils,s'olução e 'liquidação.
c) - FOli :m udada a ,s:e de

social ,e remodela'dros .os

respectiv,os estatutols cilÇl di­
ta «Em-pre,sa Turís,tica Val:e
do Lobo do Alg,arv.e, Limita�
da», que' passaram a ser os

se.guint'e,s:'
.

,«ARTIGO PRIMEIRO
UM - A sociedade tem a de­
nominação, de EMPRESA
TURíS:TIIOA VALE DO LOB!'
DO ALGArRVIE, L1tMITADA.
pOId-enalo us,ar 'a denomina­
ção ahr-evi:ada de «Vale do
Lobo, 'UmitatdrEl».
DOIS _ A sociedade tem

a sua sede no sítio do Va­
Ie do Lob:o, fregue,s,ia de Aí­
man,;''.!, concelho de LouLé.
l'RÊS _ A sodedalde, 'TI8-

d;'an!e prévia de!iheração do
conselho de aqrn-inlistração;
p:ode-rá e,srtabel,ecer sucur­

sais, ,fi.Ii'ai,s' ou qúalque,r 0.1-

tra forma de -relpres'ent.aç80
em qu'alisquer 'QIUtr.OS iOC]I'�
,do País, desde que o consi­
de,e úti-l aos in�eres¡s,es so­

cia-is.
QUATRO _ A ,�ooi�c\lade

mediante prévia deliberação
do conselho de a cih:n:ni'str.a­
çã;o, pode'rá também trans­

ferir a ,s,ede .slOci'al pa,ra qUI'3I­
quer outro local do .Pafs.
A.RTlrGO SEGUINIDO _ A

duração da sncieldadle cOi1ti­
nua por tempo indetermina­
do.
AHTI,GO -r,ER,cEIRO - A

s,ociedade tem p'c>r obj-ecto:
a) o exercício de quais­

a,UN aotivi�atde¡s relaciona­
das Gom 'o tu·r:islmo;
'b) a comtp�a e' ven da. de

p,�érdi:o.s rús;tioco:s' ou lu'rha­
nlos;

c) o aprov,eitamento em

to'das a,s s'uas modalidatdes,
ale qua;squer imóveis, pró­
prios ,ou alheios;
d) .a admi,nistração de

ben"l a,lheiols;
e) a i'n'dústria Iq1a oon,stru­

cã'o civil;,

f) qua,lquer ourtra activida­
dp.- ,"l que a socie-dao1e, me­

diante prévia del,iberacã:o da
<'Issemb'eia ger,al, resolva
deddoar-se.

ARTIGO QU-ARTO - UIM
- O capital sociat é a quan­
uia dé DEZ MILHÕES SEIS-'
CENTOS E StESSENTA E

S.ETE Mil ESCUDOS, encon­
tra-se lnteqrslrnente realiza­
cilo, estanco representado
-pelos d.versos valores do
activo socíeí suieitos à 'Obri­
gação do respective passivo
conforme la escritureção. e'

corresponde - à soma .das
quotas dos sócios. que .sào
sa sequintes: um.a quota dé
três milhões trezentos e

trinta e três mil e quinhen­
ros escudos pertencente eo

sócio Ocean Bri,dge N. V.,
uma quota de quatro mi­
lhões de escudos pertenceu­
te à própria .sociedade. ,e

umá quota de três milhôes
trezentos trinta e três mil ,e

quinhentos escudos. perten­
cene ao sócio Pórtresort In-
vestment N. V.

'

.oülS - Só por delibera­
ção u,nânime oe todo.s' os

sóa':o,s poderão Soer .exigíve,i'S:
pr-est'ações sup'ementa'res' de
capital. Qualquer 'sócio, p,o­
derá, pl::>'ré'm, fazer à caixa
soc:ial OoS suprimento:s' .de
que e,la carecer, nos term.os
e oondtiçôes: que os s:ócios
aoordar'em em ,as,s,embl'eii8
ge'ral.

AIRTIGO QUINTO - UM
- É lime a cessão de quo­
ta.s, ent're 'os: sócios.
DOIS - A ces:são de q.uo­

tas, total IOU parcial, a ter­

ceiros, só pocile,rá, e!fectuar-se­
oom prévr::o ,e ex,pr-esls:o' oü:n­

s'entimento da ,s,oc:,eda'de e

,de 'todos os sóci,os.
ARTIGO SEXTO - UM

- A ad'minist'ração dos ne-

,g-óoio,s soóais e 'a repres;en�
taçã,o dia soci,eo1ade em juí­
Z'::> ou tora dele, ac,tivra ou

passiyame'nte, iincumbem a

!Jm cons'elho de adminli,stra­
ção.

DOIS _ O conselho Ide
edmini,st�ação será compos­
-to pIOr doi,S! .a seJ1e membrno!s',
eleitos' em ass'emble¡la, g'eral
por períodos c1e trê,s ano,s' e

reelegíveis.
-rR�S ._ O Gons,elho de

admi ni'stração pode'rã no­

me,ar, de entre ,os ,s:eu'S: mem­

bros, um pre,sli,den1:'e ,e um

�ice-p'resi diente.
QUATRO _ A ,slociedacle

ob riqa-se-:
e). pela als:s1inatura do pre­

sl:dente clo conselho de ad­
ministracã:o;
b) pe,l,a as,<;tinatura ,do vi-

ce-preside'Ote do oons'elho
de Fldmj:n.istração:
e) pel'a .a·�s;n,atura eon­

¡,unta de a.uai.stqu-e-r ,rio,is d�s'
seus a dlmtj,nistroa do r,es;

dt) p,ela a�ts�natura de um

adm:n,istrarçlor em· oonjunto
com um procuraalo'r com po­
<:Iere:s' especiais piara o ,efei­
to.

e) pela assrnatura de um

ou ma,is ,proGur.adolre,<;r nos

termos 'e limites dos respec­
tivos mandatos.
CINCO - A sociedade po­

derá nomear procurado'res,
que obrigarão a sociedade nos

termos, condições e J,imi,tes
con,sltantes dos l'espectivos
mand8Jtos.

S,EIS - A sociedade não

pode ser otbri'gaoIa em f,ia;n­
ças, aoonações. íetras de fa­
vor ou em actos ou doou­
mentos estranhos aos negó­
cos .sociais.
ARTI,GO SÉTIMO _ As

aSls'e rnbl eias g'e'rai s, quando
a lei não impuser forma e,s�

pecial de convocação, serão
GOn VIOoa das po r meio de
ca rtes ',re;g¡i's,tadas, ciÜ,rig i oas
aos' sócios. ¡parra as mor-adas'
constsntes dos reqisto.s so­

ciais, com antececêncía não.
inferior a dez dias.
ARTI,GO OITAVO. - Os

sócios que forem pessoas
colectivas far-se-ão repre-.
s e n ta r na socis déi.c;le, o u em

qualquer cargo dela para que
hajam sido eleitos, pele pes­
soe ou peesoas a. quem a

sua representação leqal­
mente pertencer ou pele pes­
so,a para c e.feülo ¡indicada
por escrÍ'to à sociedade em

simples carta.

AHTI'GO NONO _ Os ba­
I,anços serão anuais: e. encer­
rados em tri,nta e um de De­
zembro de Gada ano.

OOIS - Os luot'Os lílqUli­
do,:> n,e,les apurado-s, depo,is
ei1e deduzida- a peroent-ag'em
pa'ra o Fundo -de Reserv.a
L�gal, ,sempre que a tal ho,u­
ver Ilugar, se'rão po¡sto,s' à

. ,di",pos,içãlO d:a assembleia
geral pa,r'a o,s fin.s que esta
tiver por c:onventientes».

-Está .de conformidade com
° o'r,iginal,' e' que na parte
om:t"da, nada há em cont-rá- .

rio 'Ou ,a,lélm dto que 's'e nar­

ra ou tr.anscreve.
Lk,tboa, s,ei,s: G1e Abril de

mi-l nroveGento,s e setenta e

o;to.
O 3.° Ajudante do Gartóri'O,

Cf'em;'lo'Ie do Platro'CÍ'rlio
Anaolell1o

s;eCRETARIA NOTARIAL
DE LOULIÉ

P,r�mel:lr:o Oartór¡io la cairgo do
Notári:o, Li'cenellado NUn/p' An­
tónio dia Rœa PeiJ'll2ira da

Silva

CERTIFICO:
Q.Lie ,a pre'sente fo,tocópia,

compost'a .de OIitlQ folh,a.s:, e

extraída do documento que
me fo.i .apre,s,entado e reMi'tuí,
vai conforme 'a'o ori'gina'l,
bem' como Gertifico que o

mesmo documento tem

apostos s,e,i,s se'10;3 br,anco$,
que a fotocó.pi'a ,nã,o repro�
duz, com os seguinte,s dize­
res: «Quarto Cartório Nota­
rial de ILisboa _ Re.públioa
Portu'gulesa».
Sec'retaria Notar,ial de Lo,u­

lé, quinze de Abri,l de mil
novecentos :e s,ete11t'a e oito,

O Se,gundo A,judla-nt'e,
Femartldla Fontel3 Santana

Para o seu marido
não sair de casa
Há vári.a:; rilzõles que ,le­

vam 'o's maridos a ,sa,ir de
ca�s,a à" noite. Se o' qui,s'e'r
conservar ,juñto de si, minha
senhora, compre um Maple
na CASA SIMÃO - �ele­
fone 62210 _ LOUL'É.
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Notícias,de Salir
Acometido de doença grave,

faleceu no -passado dia 5 no hos­

pital de Faro oara onde havia si­
do transportado de urqência, o

sr, António Rosa da Assunção,
de 81' anos de idade, viúvo, resi­
dente no sítio das Barrosas, des­
ta ,fregues'ia.
Antóruo da Assunção, caçador

afamado ·e poeta populer. era

pessoa 'bastante conhecida .e es­

timada em toda a redondeza.
lmprovisava as suas quadras e

anedotas 'com a maior facilidade
e a sua memória previleqiada ·fi­
xava-as de 'tal maneira que era.
um perfeito goravaldor na rep-rodu­
çâo. Não recorria à escrita porque
rnas sacia ter e e screver.

A ,sua obra é vasttssírna '

e é
de lamentar que' não tenha sido
totairnente recolhida como bem o

[ustificava. Mais tarde se lhe da­
ria o merecido realce, Sem dúvi­
da se perdeu assim um 'valor da

poesia popular.
A Hadiotetevisâo Portu.guesa,

num ,programa 'que há tempo de­
dicou a Salir, ,indu,iu alquns núme­
ros da autoria do «Ti Assunção»
e que ·eile próprio interpre tou.
'Com o seu trato simples e ale­

gre, oonsequiu qranqear a amiza­
de e simpatia em todos que o

conheciam, e oor.Isso. o seu de­
sapareoimento deixa muita pena.
O funeral. que S\) realizou para ·0

cemitério de Salir, foi muito con­

corrido, constituíndo profunda
rnanifestaçâo 'de pesar
Nasceu pobre e oobre viveu,

assim atesta uma das suas últi­
mas 'quadras 'dedicada à oasa da
sua habitação. e que a seguir re­

produzimos tal qua,l como ele' há
cerca de lim mês a disse para.
escreve r e gravar.

A minha 'casa está perdida
É uma pouca vergonha
Nem caiada nem varrida
É só traças de aranha.

Parece a ·casa dos ratos
Não é casa nem oa,sã·o
Mas é 'boa pra 'cniação
De -toda a' !banda saiem ratos
Nã,ci, me servem de nada os 9atos
Nem à entrada nem à saída

.

É triste a minlha 'v,ida
Que isto ,está pra dar e ·ter
E não se·i como hei-de viver
A min'ha ca'sa está perdida.

RESTAU.RANTE
TRESP,ASS.A�SE

Tratar nia R,ua Pedr,o Nu­
nes, 14 - LOUU.

(3-1 )

Trespassa -se
Farmáo:a Cav.aco em B')­

liqueime ..

Informa pelo Te�e,f. 66274
- BOUQUHME.

(2-1 )

À minha casa não vão
Os meus amigos me visitar
São má de me encontrar
Só numa corrtbinaçâo .

E os ratos que lá estão
Gato nenhum os apanha
É um hi,Clho de tanta manha
Que só trabalha de noite
Eu não sei o que Ilhe conte
É uma pouca veqonha

Aoareceu-rne um íormiqueiro
Das .formi'g.a,s da semente
Eu não estou já contente
Vão-me estragando o celeiro
A casa e o 'Pi:l'llheiro
Vai-se-me acabando a comida
A madeira está partida
Cai-me tudo num moitão
A casa do Assunção
Nem caiada 'nem varrida

A parede e o telhado
Já me tem v,indo a pensar
Parece mesmo um tear
Com tanto fio ,pendurado
É él casa dum desqraçado
Tão 'soz,i,n.ho e sem' cornpanha
Com uma paixão tamanha

.

Eu tenho que me aquentar
Mas ,em casa não posso estar
É só tsaças de aranha.

A V O¡Z D E L O U L É
.

,

JUSTIFICACÃO, NOTARIAL
...

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOULÉ

1.2 CARTÓRIO

Notário: Lícencíado.Nuno
António da Rosa Pereira

.da Silva

Certifico, prura efeitos de

publicação, que neste Cartório
e no livro de notas para escri­
juras diversas, n.º C-99, de fls.
112, v.s a 114, se encontra exa-

. rada urna escritura de justífi­
cação notarial, outorgada on­

tem, na qual Maria da Gló­
ria Aleixo de Sousa, solteira,
maior, residente nesta vila de

Loulé, se declarou dona. e le­
gítima possuidora, com exclu­
são de outrérn, do seguinte
prédio:
Rústico, constituido por uma

courela de terreno de -semear,
com árvores, no- sítio do,s Bar­
ros da Fonte Santa, freguesia
de Quarteira, concelho de
Loulé, confrontando do norte

LABORATÓUIO CHAGAS, LDA.
SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ

2.2 CARTÓRIO

C.
Notário: Licenciada Maria

Odilia Simão Cavaco
e Duarte Chagas

,

3.2 - O capital social inte­
gralmente realizado em dinhei­
ro, é de 60 000$00 e co-rres­

ponde à soma de três quotas
de 20000$00, cada uma, per­
tencendo uma: a caJda sócio.

4.2' - É livremente permiti­
da a cessão de quotas entre os

sócios. A cessão a estranhos
depende do consentímento da

sociedade, a quem é' conferido
�o direito de preferência, que
dev,erá exercer dentro do p1."a­
zo de tronta dias, após a. no­

tificação pelo sócio cedente, da
ce.ssão da sua quota.

5.2 - A gerência, dispensa­
da de caução e com ou sem

remuneração, conforme for
deliberado em Assembleia Ge­
ral, fica a cargo dos três só­
oías, bastando a ,assinatura de
qualquer um dejes, para obri­
gar vaLidamente a sociedade.

§ 1. 2 - Os ger,en tes não

poderão obrigar a sociedade
em fianças, abonações, letras
de favo,r oe em quaisquer actos
ou contratos esuanhos ao seu

objec-to.
§ 2.º - Os genentes. pode­

rão delegar os seus poder�s
por meio de procuração, mes­

mo em pessoa.estranha à so­

ciedc1Jde, podendo a p1."ópria so.­
dedade constituir também
mandatários.

.

6.º - A soaiedade não se

dissolve pela morte oou inter­
dição de um dos sócios, os her­
deiros do falecido ou repre­
sentan,te do interdito continua�
rão na sociedade, nomeando
aqueles de entre si, um, que
a todos represente, ,enquanto
a quota permanecer indivisa e

exercendo as mesmas funções
do falecido do interdito.

7.2 - As Ass'emb�eias' Ge­
roos, sempre que a lei não exi­
ja oütras fo'rmalidades, serão
convocadas por cartas regista-­
das, com aviso de recepção, di­
rigidas aos sócios, com oito
dias

-

de antecedência, pelo me­

nos.

Está conforme_

Secretaria Notarial de Lou­
lé, 21' de Março ·de 1978.

O 2. º Ajudante,

Fernanda Fontes Santana

(Frente àos Correios de Loulé)

Informa os seus ,estimados dientes de que Ja tem à
venda (além de outros), os jornais «Diário de Notícias»,
«Capital» e «A Bola».

com caminho, do nascente com

Francisco Filipe Viegas, do sul
com Francisco Patinha, e do
poente com Maria Tomásia de
Aragão Faísca, omisso na

Conservatória do Registá Pre­
dial deste concelho, conforme
se infere duma certidão lá pas­
sada no dia 7 do mês corrente,
eInscrito na respectiva matriz
predial sob o artigo número,
oitocentos e setentar e hove,
com o valor matricial de dois
my cento e vinte escudos, e a

que atribui o de vinte mil es­

cudos.

Que é titular da referida ins­
crição matricial Joaquim de
Sousa Coelho, de quem ela
justifícante o adquiriu; com

efeito,
-

.

Em data imprecisa, mas' que
sabe ter sido por volta do ano

de mil novecentos e vinte e

três, seus pais - o- referido
Joaquim de Sous:a Coelho e

mulher, Emília de Jesus Alei­
xo, naturais da. freguesia de
São Clemente, deste concelho,
casados segundo o regime da
comunhão geral de bens, e

que foram residentes no sítio
do, Poço da. Amoreira, desta
freguesia, antes de se ausen-'
tarem para França, onde' vie­
ram a falecer - doaram-lhe
sem qualquer reserva ou en­

cargo e por forças das suas

quotas disponíveis, o- prédio
rústico, supra descrito, pOT
mero contrato verbal, nunoa

reduzido a escritura pública;
- sendo também certo,
Que desde a data da referida

doação, pomanto há muito
mais de -tdnta anos, sempre
ela just,ificante tem vindo a

possuir, o prédio supra descri­
to, em nome p1."óprio e sem

a menor oposição ,de quem
quer' que fosse, posse sempre
exercida, sem interrupção e

ostensivamente, com conheci­
mento de toda a gente, sendo,
por isso, a sua posse pacífica"
contínua e ;pública, pelo que
também o adquiriu po'r usuca-

pião.
.

Que em falce do exposto,
não tem ela justificante pos­
sibilidade de compr.9var o seu

direito de propdeda,de perfeita;
sobre o aludido p¡.-édiõ, pelos
meios extrajudiciais normais ..

_ Está conforme.
Secretaria Notarial de Lou­

lé, 12 de Abril de 1978.
O 2.º Ajudante,

Fernanda Fontes Santana

VEND,E-SE
Forgon pesado, marca Ben­

ford, próprio para feirante ou

mercadorias, com ca,ixa metá­
lia fechada. Informa Café Hi­
IMio (junto aos Bombe.iros) -
LOULÉ.

Q.UIOSQUE

27-4-1973

Verão Madeira 78
PARTIDAS SEMANAIS DE MAIO A OUTUBRO

EM MAIO E JUNHO

FÉRIAS ECONÓMICAS.

SURPRESA/BÓNUS TURALGARVE

UMA SEMANA DESDE ESC. 2.990$00
INIFOlRlMAçõES E R,ESIERVAS

. EM LOULÉ

Pra-ça da R-ep'Úb,l-ica, 98 - 100 - Tel,e[s. 621 43 - 6 i2.1 44

TURALGARVE

Certifico, para efeitos de
publicação, que por escritura
de 17 do mês corrente, lavra­
da de fls. 10 a 12, do livrá n.2

B-53, de notas pam escrituras
divelfsas, ,do Cartónio acima re­

ferido, foi constituídla entre
Emídio do Carmo Chagas,
M1ria ,Graciette de Jesus Mes­
tre do Carmo Chagas e Marja
Isete Romero Chagas, uma so­

ciedade comeroial por quotas
de I responsabilidalde limiltada,
nos termos cons,tantes dos ,arti­
gos s,e-guintes:

1 .2 - A sociedade adopta a

denominação, de «Laboratório
Chagas, Ldac.», e tem a sua

sede provisoriamente na Rua
de S. Domingos, 3, na fregue­
sia de São Clemente,. na vila
e concelho de Loulé,.e durará
por tempo indeterminado. a par­
tir desta data.

2.2 - O seu objecto consis­
te na exploração de um labo­
ratório de análises clínicas, po­
dendo dedicar-se a qualquer
outra actividade que a sode­
dade delibere explorar e não
�:e'ja proibida por lei.

F,AL E C I M-ENTOS
Faleceu 'em casa de sua resi­

dênoia Ina ¡P,a lmeira I (Loulé) no

passado dia 15 de ,A,bri,1 o sr, Joa­
quim Guerreiro Cecüia, que eon­
tava 83 anos de idade e deixou
viúva a sr.' D. Maria de Jesus.
O saudoso extinto era pai da'

sr.' ,D. IMaria de Brito 'Gomes, 'ca­
sada com o sr. Joaquim Centeio
Coelho, iD. 'Gertrudes de Brito Go­
mes, casada com o sr -Joa­
quim Sousa Alho, D. Mària do
Carmo Brito Gomes. casada com'
o sr. Manuel dos 'Santos Coelho,
residerñes nos E. iU. ,A., ,D. Cân­
dida de Brito Cecília, casada com
o sr, Joaquim ISO usa ¡pereira e do
sr. Manuel 'Guerreiro Gomes, ·ca­
sado com a sr." D. Angela de Sou­
sa 'Matos :Lima 'e era- avô das sr."
D. 'Maria Filomena Gomes Coelho.
D. ,Alida Gomes Coelho, D. Maria
Helena Cecília Pereira, D Evelina
Coelho e dos srs. Manue'l Coelho
e Ricardino Cecília Lima.
Deixou 4 'bisnetos.

Faleceu no Ho spitaí de 'Faro no

passado dia 12 de ,Abril o sr. José
Alcaria lR,enda que contava 58
anos de idade e deixou viúva a
sr.' D. 'Rosa 'Madeira Mendes.

O saudoso extinto era pai do
sr. Norberto José Mendes Renda;
casado corn a- sr.'.o fida Maria
Neves Gonçalves e era' aVÔ de Na­
tália Gonçalves Renda.

Às familias eníutadas endere­
çamos sentidas condolências.

PRECISA-SE
Vendedor área Algarve, re­

sidente entre Faro- e Loulé.
Conhecimentos de material e

equipamentos elec-tro-mecânicos
c] carta de condução. Indicar
curriculum vitae e ordenado
pretendido. Entmda imediata.
Resposta ao jornal ao n.º 4L

OFERECE-SE
EMPREGO:

-

A .serralheiro - electricista -

�montaldor, com e�penencia
em montagens de bo,robas de
água.
Nesta redacção se informa.

E MPRE G·ADA
Precisa-se para boutique no

Centro Comercial da Marina
em Vilamoura, loja 24.
De preferência que saiba:

Francês e Inglês. Indicar re­

ferências c/ fotogr,afia, para
«Mina's shop», Av. João XXI,
16, r/c, Dt.º - LISBOA-L

Anuncie em �AVoz de Loulé�
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Páq'ne 5

CARTAS._AO DIRECTOR

Volta a Portugal
. .

em' Bicicleta
t.óulé, 12 de Abnil de 197ft.
Ex.mo· 'Sir
Director de «,A Voz de Loulé)}
-Loulé.
Ami9'o e ,sir ..

Os meus resoeitosos cumpri­
-mentas.

IAcerca
.

duma notícia publlica,da
110 [omal <tA Voz de to Uilé» e ,I'i­

gada corn uma' informação sobre
a 40,' VOillta a IPo(tug,a,1 em Bici­
cleta, permita-me fazer uma cor­

recçâo a esse apontamento no­

ticioso ,j,á que, tat como se apre-'
senta. o mesmo concorre' para
'uma infonmação tão ,injus'ta 'como

menos verdadeira,
rA IVolta 'a Portuqat em Bícicleta

não deverá vir ao Ai'garve e neste

caso esoeoiat a 'Loulé, por 'con­

sideraçâo seia 'de quem fôr. mas,
isso .sirn. ,pe'la razão de que esta

Provincia - com oarticutar re­

levo 'Para ILO'Uilé e Tavira - é uma

zona do ,país onde a velocipedia
ganhou foros

'

de tradição e muito
tem contríouldo, à sua escala e

dimensão, para o desenvolvirnen­
to da rnodalidade.
'Por esta e só por esta razão,

,que por Sii ISÓ é mais que suN­
ciente" é, que a Volita' à, Portugal
em IBiloide'ta não deverá nunca

aihear-se da Provincia do Allgarve.
iAfina,l, quem é José Teixeira

,para que a grande ·fesrta popular
qUe é, sem dúvida" a Vol,ta a Por­

tu,gaJl
.

em Hidoleta, vlerÍha ao sul
do país, ¡por sua cons,ideração?

IPara mel/hor 'esolaifeoimento,
permita-me mais diz:er' ainda que
a Vo:lta a IPortu:gall, 'na sua edi-"

fão/78, 'vem ao AJg.arv'e e péra

'por um dia em Loulé, porque a

Associaçâo de Cicliemo de Faro
não querendo perder o ensejo de'
ver a .prova-rainhe Ido ciclismo na­

cional na áreas Ida 'sua jurisdição,
assumiu a responsabllidade, por
contrato assinado. de paqar à Co­
missão Orqanlzadora a ,importân­
cia de 80000$00.
Assim, se com a consideração

que é tida pello .Seeretário Geral
da Associação de Clclisrno de Faro
esta se vê obriqada a desembol­
sar oito dezenas de centos, quan-
'to custaria então a presença Ida
40.' Volta a Portuqat em Bicicleta,
aqui em Loulé, 'sem a dita con­

sideração por José Teixeira?
J: esta pois. sr. Director. a v,er­

dade nua 'e crua. serena e fria,
. s-em rnistlñcaçôes.

José Teixeira

NOTA D,A REDACÇÃO - Acei­
tamos a explicação do nosso pre­
zado amigo sr, José Teixeira co­

mo testemunho duma modéstia
que lhe fica bem, mas temos que
acrescenrar que, sem a força da
sua persistência, e sem a extraor­
dinária carolice 'Pelo oícllsmo que
o al1)ima no árduo trabalho que
realiza, estamos plenamente '0011.­

veræidos que a \(,Oolta a Portugal
também este ano não passaria
pe'lo Allgarve.

'

A verdade é que nestas ooisas
é ne,cessário que haja al.guém que
se esforce por ,e'rtcontrar so.luções
para os p'foblemas que surjem. E
José Teixeira é de faoto um dos -

homens que está dinÆlmizando o

eiclismo no Algarve.
.

TELEFOINES DO' ALGARVE

QUE
(continuação da pág,; 1)

das allgumas. Mas, e'v,identemen­
te, não é uma superfidà;¡ apol'o­
g.ia ao telefone que ,nos move e

nos ,induz a te,cer-Ilhe esta alusão
'inoipiente.

IO que e'fectivament,e pretendê-'
mos Ifo'ca,r aqui é o 'Contraste nó­
tado entre os seus atributo's e as

anomsllias (essas sim) que os ·te­

Ile,fon,es das redes do Algaf'lfe,
100m ,frequência indese'já,ve� de­
Inun.ciam, contrari'ando (mais do

que o razoável) M� impacientes
lntenções dos utent,es que a eles
recorrem para· múl,tiplos fins, al­

guns dos quais, -e não poucos, de
teor ,urgente.
Quantas e Iqu81ntas vezes, ,com

o ,sinal de desimpedido nos ou­

vidos 00 utente perde mais tempo
a discar do que propriamente a

ut·il,i'zar-se do apa,re'lho?
A'lguma ,coisa não está por cer­

io "a',c,orrer bem, possivelmente 'no
aspecto da assistê,ncia a que o

si,stema te,lefóni'co é particular­
mente sensível.
Se estas deficiênóas sã,o ago­

-ra 'notórias,' numa ocasiã,o ·em que
o uso destes aparellhos é menos

solidtad-o, que fará então nO'pe­
ríodo 'est.ival, q ua'ndo a popula-

çã,o do A'igarve cresce desmesu·
radamente?
Então aí as di,�cul'dades devem;

ass,umr ,contornos ,deses:perarfies
e até lesilvos.

'

.

,5stamo-nos a lembrar de cer­

tos l1:u�istas que durante as suas
�éria's não renunciam ao telefone,
p'Üis este permite-lihes a'compa­
nhar a mar,Clha dos seus ne'g6ci,os.

Casuallment,e, por pura coinci­
dência, ti'vemos conhecimento que
o ,n,úmero de Iguarda-,fiios no Algar­
ve é· menor que no Ba,ixo'-'Alen­

tej.o. Se assim é, e se isso se re­

ladona com a' afinação dos te'le­
fonle,s (,como cremos) temos uma

expl,icação par,a as deficiências
assina,ladas.
De qualquer fiorma, se1a, por

esta razão ou por ,outras, compe­
te-no's Clhamar a atenção de quem
de direi,to para o preoário funcio­
namento ·dos tel'efoA·es nesta pro-'
vínda, no sentido de providenciar
o'seu normal ,funcionamento

ISe mais vale prevenir qu� re­

mediar, par'ece-nos qüe se deve
acudir a tempo e horas, antes que,
p'a rad'ra'Seando -outra s'entença po­
pUilar, se di'ga ¡lOenCa dos telefo­
nes do ,A/¡garve: - Quem �er vai,
quem nã,o quer telef.ona. .

FARO: - PORTIMÃO,

Colaboradoras I es
Empresa em expansão admite colaboradoras /es para

secto,r comercial.
- Erige-se gosto por reLações públicas
-:- Cultura média
- Boa apres'entação
- Dinamismo

Proporciona-se condições económicas e de trabalho
muito acima da média.

Entrevistas: dias 28 Abril e 2, 3 e 4 de Maio das IS
às 18 horas.
R. Frederico Lecor, 10-1.g Esq. - Telef� 25172 - Faro

p O N T O F I N A"L
(conti n uação da pág.. 1)

((O Tavlra» e do Ginásio Clube de
Tavira, fo.ram protesto para uma

positiva e proveitosa sessão, de
trabalho dos homens ligados à

Imprensa Regional.
Ressaltou daquele encontro que

a Imprensa· Não Diária está dis­
posta al não se deixa,r empurrar
para a órbita da notícia simples,
mas, sim, abrir os braços de en­

contro a novas té,cn.i,cas informa­
tivas aondi,z¡e"tes com a realidade
que somos.
Por outro lado, é evidente que

a falta de estruturas de apoio que
nos permitam a,vançar para vôos
mais amplos, condicionam desde
logo todas

.

as ambições que o

nosso bairrismo e o amor à ca­

misola faz sentir dentro de nós.
Daí, que tet1ha sido proposto'

a criação no Algarve de uma As­

sociação de Jomal,istas amadores
onde fosse possíveí a frequência
de 'cursos de formação que I'ogi­
camente só viriam eng,randecer a

bagagem. não só daqueles que se

esf.orçam para que a lmprensa na

nossa terra não
_

tenha os dias
contados, como, também, o pró­
prio jomalismo em 'si.

Fá.i com pesar que se focou a

crise monetária corn que se de­
batem os jornais algarvios, a

proliferação indef-inida de ·órgãos
de info�maçã'o que se verifica no

País e: o descaramento de certo

géne.ro de' imprensa perita em
-

aconselhar a e�ortaçã,o à violên-
cia.
Um membro da delegação de

((A Voz de Loulé)),- num impr.ovi"
so que mereceu a melhor atenção
de todos disse a 'propósito: - ((A
bandeir'a de cada jomal, indepen­
dentemente_ da sua autonomia ,e dá
linha editarial que o mesmo enten­
da deVier se,guir, deverá ser única
e 'e�c:lusivamente a bàndeira da_
ve'rda!de.

.

unÍá verdadl! p,or cada jornal,
além de não dignificar a Impren­
sa, não se identiftca nem de per­
to nem de longe com os initeres­
ses que lOS lei-tores e o pov,o p'o,r­
tuguês reconhecem como seus.

Ilnfor}l1ar para formar é a fun­
ção da' Imprensa oomo todos nós
sabemos.
Isto é impo·rtante não escrever

para que se não venha a prestar
um mau serviço à democracia.
Pam além disso, um jornal deve
ser sereno" pluralista e digno não
só no processo como também
nas intenções

j� •

isto, que muitos panfletos
, politicos que se dizem jornais in­
dependemes ao serv.iço do povo
e de uma demolcm'oia que dão
mostras não conhece:r, tardam em

compreendelr ."
N,ó-s, homens de Imprensa, de­

vemos ser coerentes em toaas as

nossas atitudes. Deve'mos louvar
as ideias sempre que estas sejam
válidas e dignas para 'o merecer,
ou, por. outro lado, desencorajá­
�Ias e oriticá-11!IiS acerfima�nte
quando se vislumbre que por de­
trás das suas intenções hã algo
que não interessa reœmendar É
preoisamenrte aqui que o jomalista
tem urna difíci'l e lingram missão a

cumpr'i,r - louvar e acarinhar o

que' está bem, e criticar l'ogica­
mente o que está mal.
Criticar, como sabem, é difíci,l.

E, por ve�es até, bastante peri­
goso .. As pessoas emendem quel uma crítica é mais urn ataque pes­
soal a si próprias do que uma dis­
cOlndância às suas ideias ou às
suas ac1:ivações.

Errar, é próprio do homem. É um

facto, E quando, isto acontece. o

joma'llista (que' como homem que
é também erra) tem por missão.
dizer ql,.lem errou e onde errou

sem contudo fazer guerra ao pró-
. prio homem.

Parafraseando António Sérgio
dilrei mesmo que a função do jor­
na¡'¡sta é fazer guer,ra às acções
e às intenções se tirar a paz aos

homens. -

.'É evidente que muitas vezes o­

desencanto que se apodéra do
homem da Infiormação le,va-o a

ser um pouco mais ag,ressivo e

acutilante na forma de contar as
. coisas ao escrever a notícla,

Isto, já aconteceu comigo. Acon­
tece com vários, e acontece ha­
bitualmente com todos aqueles
jovens que fazem o seu tirocínio
nesta coisa de escrever para os

jornais. .

Oaí, que muitas vezes à parti­
da sofram alguns dtssabores fw­
to puro e simples de emoções de
momento que a sua inexperiência
'ainda não calejou.
Estar na imprensa mesmo em

re'g'ime de mencenarismo como é
o nosso caso, não é tão fácil
assim,
Cada patavra que se escreve

poderá, ser uma ratoeim que se

A Voz de Loulé, n." 672,27-4-1978

TRIBUNAL "JUDICIAL
DA COMARCA
DE LOULÉ

ANUNCIOI
(l.� publicação)

FAZ-SE saber que nos '<LU­

tos de SUPRIMENTO DE
CONSENTIMENTO, a ,correr

termos na Secção Auxilidr
deste Tdbunal Judicial de Lou­
lé, com o n.g 18/78, em que
são: requerente: Maria das Do­
res de Brito, caSada, domésti­
aa; residente em Vale de

Eguas, freguesia de Almancil,
desta' comarca, e; requer,ido:
CRISTÓVÁO GUERREIRO
GOMES, agricultor, ,ausente
em parte incerta, mas com o

último domicílio conhecido no

já 'lie.ferido sítio de Vale, de

Éguas - Almancil, é este re­

'querido CITADO para no pra­
zo de' 8 dias, finda a dilação
de 30 dias, contada da data
da V e última publicação do

respectivo anúncio" contestar
o peÆdo ,deduzido por sua mu­

lher atrás identificada, que
consiste em que seja suprido
o consentimento do citando e

autorizada a v.enda de' 1 / 12
avos indivisos, 'em cada um

dos seus pr:6dios rusticos, seIÍ­
do 2 no' Semino e 2 nos Bar­
ros da Fonte Santa, todos da'
freguesia de Quarteira, desta
comarca, ¡:nscritos na matriz

predi,al daquela freguesia sob
os artigos 524, 654, 821 e 824.
Loulé, 17 de Abril de 1978.

O Ju.iz de Direito,
a} Mário Mei,ra Torres Veiga

O Escrivão,
.

a) Américo Guerrei,ro Correia'

.N ADAD-O RE S - SAL V AD O RE S

PRECISAM-SE
Para prestarem serviço nas praias de VILAMOURA,

durante a Ipróxima época balnear (Junho/Setembro).
Exige.5e boa apresentação e idade entre 25 e 45 aos.

Conhecimento de Inglês e Francês, como condo de prefer.
Vencimento compatível.

_

Resposta pI LUSOTUR - V�oum

.

abre de! par em par na nossa
frente.

IE nós, jornalistas amadores, que
escrevemos apenas por carolice
sem qoalquer, espécie de soldo ou

compensação, temos que 'estar
preparados .para fugir dessas mes­

mas ratoeiras dando fortemente
as mãos uns aos outros para que
a fo,rça das nossas mãos seja a

,

força da própria democracia.
'É precisamente por causa des­

tas ratoeiras e des problemas que
as mesmas possam trazer que a

juventude só muIto 'raramente faz
ouvir a sua voz na imprensa,
A juventude é de. facto uma

grande força a aproveitar. Há nela
vaíores que de forma alguma se

poderão deixar perder.
E é a nós, re,p�esental1¡tes de

toda 'a Imprensa 'Regi'Olial que'
aqui estarnos reunidos. que nos
cabe a 'tarefa de incentivar essa
mesma juventude a uma partid­
pação mais activa nesse mundo
tão cheio de peri.gos ma sao mes­
mo tempo apaixonante, que se

chama jornalismo. Um jornalismo
como esse mestre que foi Sebas­
tião Leiria que nós hoje recordá­
mos ao prestar-,Ihe 'oomo.vida­
mente a nossa'mais sincera ho-,

mensagem, tão atto soube e,le­
var e tão bem soube digni,fi:car.

Enf,im, foi urn encontro de on­

de saíram algumas decisões de
fundo que oportunamenta teremos.
a opolrtunidade de informar os

nossos lei,tores
Um encontro" onde esteve rew

Olida a fina filÓr do jornal'ismo al­
garvio, segundo as. palavras do
Pr'esidanœ da Câma�a Municipal
de Tavira .prorJieridas na sessã:o de
be-as vindas que teve lugar no

salão nobre daque'la edilidade.
Uma organizaçãro perfeita dos

aniver'sariantes mais urna vez de­
mons,trou q'ue Tavira con�inüa, a

ter gente capáz e dinâmica" à al­
tum da sua, própria estatura. Pa­
rabéns às gentes de Tavira.
Voltaremos ao assunto.

'PIEOR,O GOME'S

Habilitação Notarial
SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ

V CARTóRIO

Notário: Licenciado Nuno
António ,da Rosa Pereira

Certifico, nos te'rmos do
art.º 97.Q do Código ,do .Nota­
[¡jado, que, por escritura de
hoje, lavrada de fis. 102 a 103,
do livro n.g B-99, de notas pa­
ra escrituras diversas, do Car­
tório acima refer.1do, f.oi dé­
darado que por óbito de- Emi­
lia Pires Marum, ou Emíl¡a
Pires Marum Guerreiro, OC01'­

rido no dia 6 de Junho do ::tnO

findo, no Hospital de Faro, fre­
guesia da Sé, da cidade de
Faro, natural da freguesia de

Almansil, concelho de Loult:,
habitualmente res,idente na pc�
voação e freguesia dita de AI­
mansil, casada segund'o o re­

gime da comunhão geral de
. bens, com José Francisco
Guerreiro, aotualmente seu

viúvo, natural da freguesia de
S. Sebastião, concelhol de Lou­
lé, residente na referida povoa­
ção de Almansil, sem paren­
tes em linha. ,recta, mas com

testamento pú�l,j.co, no qual
fez vários legados, foi habili­
tado oomo herdóro testamen­

tário do remanescente da sua

herança, seu marido, o œferi­
do Jo\Sé Francisco' Guerreiro,.
Está confonne.

Seoretaria Notarial de Lou­
lé, 13 de Abril de 1978.

O 2.g Ajudante,
Fernanda Fontes Santana
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l'lATÉRCIA & CARMO:, LDA.

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOULÉ

l,Q CARTóRIO

Notário: Licenciado Nuno
António da Rosa Pereira

da Silva

Certifico, para efeitos de pu­
blicação, que nesre Cartório,
por, escritura de 6 do mês COf­

rente, lavrada de fls. 86 a 87
V.2, do livro n.Q B-99, de no­

tas para escrituras diversas, foi
constituída entre Natércia Go­
mes dos Santos Marques e Ma­
ria Lourenço do Carmo. Cor­
reia Guerreiro, uma sociedade
comercial, por quotas de res­

ponsabilidade limitada, nos

termos constantes dos artigos
seguintes:
Primeiro _ A sociedade

adepta a firma. de «Natércia
& Carmo, Limitada»; tern a

sua sede na Rua Projectada
à Avenida Infante de Sagres,
Lote Dois, quarto, frente, da

povoação e freguesia de Quar­
teira, concelho de Loulé e du­
rará por tempo indeterminado,
a partir desta data;

Segundo. _:_ O seu objecto
consiste no. exercício. da activi­
dade de' venda de. vestuário. e

do comestíveis, designadamen­
te fru tas e peixe _ mesmo.

sob a forma de comércio am­

bulante, com sujeição aos res­

pectivos regulamentos _ po­
dendo ainda 'a sociedade ex­

plorar qualquer outro ramo, de

negóoio em que os sócios acor-

dem e seja permitido por lei.
Terceiro _ O capital sooial,

inteiramente realizado em di­
nheiro, já entrado na Caixa
Social, é do montante de cin­

quenta mil escudos, e está di­
vidido em duas quotas iguais,
pertencendo uma a cada sócio.

Quarto _ 1. A gerência pa
sociedade e a sua representa­
ção em juízo e fora dele, ac­

tiva e passivamente, pertence
a todos os sócios, que desde
já ficam nomeados, gerentes,
com dispensa de caução, e com

ou sem remuneração, confor­
me for deliberado em Assem­
bleia Geral;
, 2. Para obrigar válidamente
a sociedade são necessárias as

assinaturas em conjunto de
.

dois sócios gerentes, podendo,
no entanto, os actos de mero

expediente ser assinados por
qualquer deles; ,

3. A sociedade não poderá
ser obrigada em actos e con­

tratos estranhos aos negócios
saciais, tais como fianças, abo­

nações, letras de favor e ou­

tros semelhantes.
Quinto _ A cessão e divi­

são de guatas, é livre, entre

05 sócios; _ a' estranhos. fica
dependente de prévio e expres­
so consentimento da sociedade,
à qual é reservado o direito
de preferência em primeiro. lu­
gar. e a cada um dos sócios,
em segundo.
Sexto _ As Assembleias

Gerais serão convocadas por
meio de cartas registadas, di­

rigidas aos sócios, com oito

OCEANO CLUBE Empreendimentos
Turísticos do Alg'arve, Lda.

QUARTO CARTóRIO
NOTARIAL DE LIS�OA

Notário - Henrique Vaz ,

Lacerda

CERTIFICO PARA EFEI­
TOS DE PUBLICAÇÃO:
Que por escritura de 31 de

Março. de 1978, lavrada de
folhas 98 a folhas 100 verso

do livro número F-99, e de
folhas um verso a folhas 3 do
livro número F-IOO, ambos de
notas pará escrituras diversas

.

deste Cartório, Portresort In­
vestment N. V. e Ocean Brid­
ge N. V., ambas sociedades co­

merciais constituidas nos ter­

mos ,e de harmonia com as

leis das Antilha-s' Holandesas,
ambas com sede em Curaçau,
corno únicas sócias que fica­
ram sendo da sociedade por
quotas de responsabilidade li­
mitada, denominada «OCEA­
NO CLUBE _ EMPREEN­
D I MENTOS TURÍSTICOS
DO ALGARVE, LIMITA­
DA», com sede no sítio do

dias de antecedência, pelo me­

nos, desde que a lei não exija
outras formalidades.
Está conforme.
Secretaria Notarial de Lou­

lé, 10 de Abril de 1978.
O 2.Q Ajudante,

Fernanda Fontes Santana

PUB.·

Na c;llltura própria, os meios d:e incluir nló seu programa a efeeti­

ccmurãoação social ire�eri,ram com vação da transferência para a

o -devido r,ea'lce as conclusões do EDP dos serviços de pequena dis­
IV Encontro Nacional dos Traba- trlbuíção - deve poasibilitar o

lhadores Socíallstas da Erecil:rici- lançarnento de diplomas adequa­
dade de Pontug¡¡¡,1 - EOP, nomea- dos, ,ind¡s'Pensá�eis para se Ini­
damlenlte no tocante à intrans'i- ciar a ,inlliegraç.ão.
gente defesa da transferência pa- 2 - A situação que se viveu
ra esta Empresa das instalações e nos últímos meses anteriores à
'se'rviç:os de produção e distribui- conatituiçân do '" Governo favo­

ção de energ·ia e!é,ctroica explora- raceu, entretanto, do,is tipos de
dos por autarquias locais, servi- oontestação à integração: uma de

ços municipaíizados. federações' carácter económico, por parte de
de munletplos e por pequenas algumas autarqulas que ifllcorirec­

empresas, tamente corrsideram como pro-
Apesar disso, o momento que priedade sua serviços públicos

actualmente se vive, caracteriza- suportados pelos contribuintes:
do pela plenificação e lançamen- outra, Ele carácter político, que
to de profiundas transfo�mações em 'em vista pô., em causa não
so'oiais e eco'nómicas, justifica só a -n-acionalizaçã'o do sector,

plenamenlle que se venha mais mas·a SUla social'ização, preten­
'uma vez 'junto dios trabalhadores dendo, através da distribuição de
do sector de" produção e distri- energia eléctrica, manter s,itua­

buição de energia eléctrica, él! fim ções controladoras ,e fortificar él!

de os sensibilizar para a magni- inf,luência dio oaciquismo local fa­

tude e importância das qlJlestões zenldo prevalecer entre,tanto a in­

postas 'e das medidas que o Go- justiça da diversidade de tarifas e

vemo d1everá tomar, tace à pre- de capacidades técnicas para ser­

mêncra de cOnlcretização de ac- vir as populações e actividades

ções que visem ao deseniVolvi- económicas.
menta de· um serviço público, co- 3 - Soe pOT virtude da integra­
mo é él! eh�otricidade, essencial ção, a indemnização às empresas
ao bem-,estar dos paVios e 'iridi:s- privadas está plenamente justifi­
pensá,vel par,a o progre'sso do cadar 'já ,o mesmo não se passa
Pais. quanto aos serviços explo:rados

E a melhor maneira de cons- pelas autarquias, ol1lde deverá
oiencia-lizar 1!odos os trabalhado- pre,va-Iecer o interess'e dias popu­
'nes do se'ctor, seja quais forem lações re das, .actividades econó­
as suas tendê'l1Ioias politicas, mo- micas utentes, não se sobrecarre­
bilizando-os nlo sentido de apoia- gando o custo da' tarifa ,com en­

rem os trabalhadores socialistas oargos que só ,os contribuintes
da EDP nas acções que !re vêm suportaram ao longo do tempo.
desenvolvendo jumo de -diversas 4 - A integração da, pequena
entidades, será dar-'Ihes a conhe- distribuição na EDP, ao abrigo do '

cer algumas das conclusões saí- disposto Inos DeC.-Lei n.O' 205G/75
das do Enoontro, já que elas ob- e 502176, 'tem que seguir uma

jeotivam os propósitos que nos planificação, com normas e prio­
animam: ridades bem definidas, que 'res-

1 - A oonstirtuição do " Go- peite a capacidade de absrnção
vemo C.onstitucional - que fez da EDP.

·COMUNICA,DO
AOS TRABALHADORES DAS AUTAR¡QUIAS E DA ED-P

INTEGRAÇÃO D-AS AUTARQUIAS LOCAIS,
5 - A integração deverá visar

sempre o melhor aproveitamento
do conjunto de capacidades dis­

persas pejo País, sem atraiçoar
o eorrcslto die descentralização,
que se entenderá como a cepact­
dade de, nos locais próprios, se

tomarem' ais deoisões 'responsá­
veis necessárias.

6 - Os trabalhadores da peque-
na distribuição - que merecem

toda a solidariedade dos da EDP
- têm sido os suportes da polí­
tica de iJ1ilJegração, perante as con­

testaçõ-es à' integração surgidas' -

de diversos sectores, devido à
ausência de actuação por parte
do Governo.

7 - A intêgração levantará proo
blemas que exigem: _

a) o estabelecimento de prio­
�ida'dles para, sa�isfaçã'o p�ogres­
siva e planli,fi,ooda do oalendário
das ·integrações;
b) a organização de equipas'

da EDP para preparar os. progra-
mas que se impõem;

-

c) -a resolução dios problemas
de integração dos trabalhadores;
d) e, finalmente, a elaboração

de es-tatll1'o,s de equilíbrio técni­
co-económiloo da int'egração».

Sã:o lestas las medidas que os

trabalhadores sQciallistas da EDP
que�em ver rapi-damenil:e e�plicita­
das, certos c·omo es�ão de que
elas tendem a prop,orcionar um
barr serviço aa palro português e

a melhorar as condições de vida
dos trabalhado�es da pequena
distribuição.

A COMISSÃO ORGANIZA­
DORA DO I� ENCONTRO

NACIONAL DOS 'TRABA'LHA­

DORES SOCIALISTAS DA

ELECTRICIDADE

DE PORTUGAL - E. D. P.

Garrão, freguesia de Alman­
sil, concelho de Loulé, e após
cessões de quotas operadas por
esta mesma escritura, altera­
ram pOT completo os seus esta- •

tutos, os quais passaram a ser

os constantes dos artigos se­

guintes:

ESTATUTOS

ARTIGO' PRIMEIRO
UM _ A sociedade tem a

denominação de OCEANO
CLUBE EMPREENDI­
MENTOS TURíSTICOS DO
ALGARVE, LIMITADA; po­
dendo usar a denominação
abreviada de Oceano Clube,

, ,Limitada.
'

DOIS _ A sociedade tem
a sua sede no sítio do Gar­
rão, freguesia' de Almansil,

\

concelho de Loulé;
TRÊS _ A sociedade, me­

diante prévia deliberação do
conselho de Administração,
poderá estabelecer sucursais,
filiais ou qualquer outra for­
made representação em quais­
quer outros 'locais do país,
des-de que o considere útil aos

interesses sociais; �

QUATRO _ A sociedade,
mediante prévia deliberação
do conselho de administração
poderá também transferir, a

sede social para qualquer ou­

tro ,lOcal do Pais.
ARTIGO SEGUNDO _ A

duração da sociedade continua
por temp indeterminado.
ARTIGO TERCEIRO _ A

sociedade tem por objecto:
a) o exercício de quaisquer

actividades relacionadas com o

turismo';
b) a compra e vendá de pré­

dios rústicos ou urbanos;
c) o aproveitamento, em to­

das as suas modalidades, de
quaisquer imóveis, próprios ou

alheios;
d) a indústria de construção

civil;
e) a administração de bens

alheios.
. ARTIGO QUARTO _ UM

_ O capital social é a quantia
de TR�NTA ,E CINCO MI­
LHõES DE ESCUDOS, estan­
do representado pelos diversos
valores do activo social sujeitos
à obrigação do respectivo pas­
sívo conforme a escrituração e

corresponde. à soma'das quo­
tas dos sócios, que são as- se­

guintes: __:_ uma quota de DE­
ZASSETE MILHõES E QUI­
NHENTOS MIL ESCUDOS,
pertencente ao sócio' Ocean
Bridge N. V. e uma quo,ta de
DEZASSETE MILHõES E
QUINHENTOS MIL ESCU­
DOS, pertencente ao SOC10

PO'1'tresort Investment N. V.
DOIS _ Só por -deliberação

unânime de todos os sócios po­
derão ser exigíveis prestações
suplementares de capital. Qual­
quer sócio, poderá, porém, fa­
zer à caixa social os supri­
mentos -de que cla carecer, nos
termos e condições que os só­
cios acordarem em assembleia
geral:
ARTIGO QUINTO _ UM

_ É livre a cessão de quotas
entre os sócios;
DOIS _ Acessão. de quotas,

total ou parcial, a terceiros,
só poderá efectuar-se com pré­
vio e expresso .consentimento

da sociedade e de todos O'S só­
cios.
ARTIGO SEXTO _ UM

_ A administração dos negó­
cios sociais e a representação
da sociedade em juízo ou fo­
ra dele, activa ou passivamen­
te, incumbem a um conselho
de administração;
DOIS _ O conselho de ad­

ministração será- composto por
dois a sete membros eleitos
em assembleia geral por perío­
dos de três anos e reelegíveis;
TRÊS _ O conselho de ad-:

ministração poderá nomear;
de entre os seus membros, um
presídente e um vice-presiden­
te;
QUATRO _:,;_ A sociedade

obriga-se:
a) Pela assinatura do. presi­

denre do conselho de adminis­
tração;
b) Pela assinatura do vice­

-presidente do conselho de ad­
ministração;
c) Pela assinatura conjunta

de quaisquer dois dos seus ad­
ministradores;

,

d) Pela assinatura de um ad­
ministrador em conjunto com

um' procurador com poderes
especiais para o efeito;

e) Pela assinatura de urn,
ou mais procuradores nos ter­

mos e limites dos respeotívós
mandatos.
CINCO _ A sociedade po­

derá -

-

nomear procuradores,
que obrigarão a sociedade nos

termos, condições ,e limites
constantes. dos respectivos
mandatos,
SEIS _ A sociedade não po­

de ser obrigada em fianças,
abonações, letras de favor ou

.

em actos ou documentos es­
tranhos aos negócios sociais.
ARTIGO SÉTIMO _ As

assembleias gerais, quando a

lei não impuser forma especial
de convocação, serão convoca­

das pOT meio de cartas regista­
das, dirigidas aos- sócios, para
as morrudas constantes dos re­

gistos sociais, com antecedên­
cia não inferior a dez dias .

ARTIGO OITAVO _' Os
sócios que forem pessoas co-

.

lectivas far-se-ão representar
na sociedade, ou em qualquer
cargo dela para que hajam si­
do eleitos, pela pessoa ou pes­
soas .a quem a sua representa­
ção legalmente pertencer 'ou
péla p�ssoa para 0' efeito in­
dicada por escrito à sociedade
em simples carta.

.

ARTIGO NONO _ UM _

Os balanço.s serão anuais e en­

cerrados em trinta e um de,
Dezembro de cada ano.

DOIS _ OS lucros líquidos
ncles apurados, depois de de­

.

duzida a percentagem par:a. o

Fundo de Reserva Legal, sem-.
pre que a tal ho.uver lugar,
serão postos à disposiçãO' da
assembl-eia geral, para os fins

que esta tiver por convenien­
tes».
Está de conformid&de com

o. original, e que na parte 0'mi­

tidá, nada há em contrário ou

a1ém do que se narra ou tr�ns­
creve.

Lisboa, seis de Abril de m�l
novecentos e setenta e oitOo.

O 3.º Ajudante dO' Cartório,
Cremilde do, Patrocinio

Anacleto
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Auxílio do
Fundo Monetário lnternccional

(continuação da pág, 1)
Todavia -o F. M. I. não pode

remeter-se a umla artitude cómo­
da. Cabe-lhe meditar profunda­
mente no signifi'cado do papel
pam que foi criado,
S,er-Ihe-ia mais vantajoso que

no seio da, democraoia europeia,
um dos seus nóveis bastiões clau­
dicasse e contraisse uma a�nia
vulnerável à '�eg�essã,o ditatorial?
Como se explicaeia então os

louvã\lle,is objectivos que o mo,ti­
varam e que preconizam estimu­
lar, entre outros. a «expansão do
comércio internacional e o esta­
belecimento de, lim elevado nível
de empregos», o que pressupõe
a impulsão de 'economias produ-
tiyas?

'

De reccrmecer. entretanto, que
¡he 1.o'i outorgada pela Conferên­
cia Financeira e monetária das
Nações Unidas, que lhe deu subs­

tâl1cia em Julho de 1941, a auto­
nomia prôpia e a faculdade de
«discuti,r com os paises filiados
os problemas das suas balanças
de pagamentos, da paridade das'
moodas, das restrições cambiais
e da' utilização dos seus recur-

sos», (Die de Polit., de Fllorenlce
Elliote).
Certo. Mas dai a usar das suas.

prerrogatlvas como lim «cavato
de batalha» e a conferir-sé um

papel inflexivel que Ihi) advém da
sua importância realmente promo­
tora, pode distar uma boa distân­
cia.

'Na exorbitância das suas exi­

gêl'loias não incorrerá ela num ex­

cesso ¡pragmático e num erro de
câlculo, tantas vezes imputado ao

-cSipital'ismo?
Somos levados a. orer que sim.
E por singular que pareça é a

própria imprensa estrangeira que
o sublinha sem reticências.
Referimo-nos ao «Times» (ame­

ricano). que para explicar ° tran­
se de economia portuquesa. não
hesita em relembrar pontos histó­
rico-económicos cruciais, tais co­

mo (ta "perda das colónias, o au­

mento do preço do petróleo im­

portado, a récessãlO da Europa 'e

as incertezas resujtantes de trans­

formações políticas profundas».
E insurge-se com efeito com o

F. M. I., por este insistir nas

«restrições do' crédito» impensá-

JUSTIFICACÃOi NOTIA;RIAL
, .

CARTóRIO NOTAHI,AL
DIO lC ON.QE<l.JHO .

nE OLHÃO

GEH�IHCO para efeitos de
publkação que por escritura
de cinco ,die Abril do cor­

rente, ena, Ilavrateila de folhas
cento, ,e dezoito verso a 'cen­

M ,e dezanove verso do .-lli­
vro número A�CENTO E
QUltN�E, de notas para €S'­

enturas diversla,s, desta Car­
tório. a oarqo da notária 'LI­
cenciada Marie ,010 Carmo
Vlthena Sequeira le Serpa
Leal ICabri;ba" foi corustitulda
entre JOSIÉ JOAQUIM VIE­
GAS NUNES, ca sado, resi­
denté em .Juncais, frequesie
e concelho de São Brás de
Alportel e ÁLBIO FILIPE

PINTO, cesado, residente
em Faro, na Rua Dr. Emi­
Iiano . ,dia, Costa, n.O 6, uma

Socledade 'Dome r-ciall por
quotes de, nesponsabilidtade
limitada Is-ob a denomin.ação
,de «FltLltPE PINTO ___:, SO­
CI,EDtADE DIE HOTELARIA
DO ALGARVE, UMITADA.
tem a ,sua 'se,Ole na R,Uia Pa­
dre António Vi e,i,ra, coin os

númer'Ü:s: ,sletenta e quatro a

setenta 'e 'Oito de políoia, na

\/lila de Loul'é, fregue'si'a de
São Clemente a qual se rege
pe:lo pacto constante da pre­
'S,ente f'Ütocópi!ã e está oon­

forme o o'niginal.
,Cartório Notari.al de Olhão,

oinco ,de Abnitl ,ole mill nove­

cento,s' e Is'etenta e oito.
O Ajudante,

Antóni'Ü G,omes Re�óg.io
Júnior

P'RIMEltRO: _ A 's'ooieda­
de adopta a denominação de
«F!'UPIE PINTO _ Socieda.de
.de Hotelari,a do Algarve, Li­
mitada», tem a ,sua sede na

Rua IPadre Antóni'Ü Vie<Íra,
com os númerols :sletenta e

quatro Kli setenta e oito de
políoía, na villa de Loullé, fre­
guesia Q'Ie Sã!o Olemen tie, du­
rará por tempo indetermi,na­
,dlQ e o 'se.u ,iníoio contar­

�s'e-á a partir do di,a doils de
Janeiro deste ano;

SEGUNDO: _ O seu ob-

jecto é a actividaoe urbanis­
tica, turística e hoteleira ou

qualquer outro ramo de, 'CIQ­

mércio ou indústria que a

sociedads resolva expiorar
e a lei permita;

,

TERCEIRO: _ O capital
sociai, [nteqralrnenta realiza­
do .ern di,nheliro, é de MIL
'CONTOS e corresponda à
sorna de duas quota-s' do se­

gunue modo: urna de. nove­

centos. e cinquenta centos

pertencente ao sócio ÁJbiO'
,Fli,¡jpe- Plinto e, outra de cin­
quenta centos pertencente
ao SÓDio José .Joaquirn Vie­
g.as Nunesc

QUIAIRTO: _ A g'e-rência
e administraçâo doe negó­
cios sociais ficam a cargo
ele ambos a's, sócios. _ qu,e
desde já ficam nomeados
geren bets' GOm d ispens a d e

caução e com a retriouiçâo
.que lhes for latnibtuída em

Aesernoleia - Ge,ral.
P:ARÁGRAFO PR'IMEIRO:

_' Para obrigar a ,s'ociedade
bas'ta ,e é Isempre exi.gti,d1a a

assinatura do sóciO' Álbio
F,i'llipe ¡P,intlo; p.orém em as­

s,untos' ,de me.r'Ü eXipedient'e
p'Üde,rá téJ;slsinar quallquer dos

gerente:s.
PAIRÁ'GRAIFO SEGUNIOO:

- QUlalquer 'gerente. pbderá
del,egar em quem entende,r
me,qliante .procu,ração ,Qu ou­

tra forma de mandato, lOS

seu,s' podere,s de ge'rênd.a;
QUINTO: _ A cessão de

quotas, n'Ü todo .ou em pta'r­
te, entre 's:óDios e ,seUIS he,r­
deliras, é lívreme,nte p,ermiti­
,cila; porém a estranhos ,de­
pende do c'Ün:sent,imento da
Is;oc:ledade,;

S,EXTO: -: É di,spen.sada a

:a.utorização_ e'speoi,al ,da S'O­

cie,cilade pa,ra a divisão de
quota's', no cals,o de ceslsão
ou de, ,suces!s:ã'Ü, entre só­
cios ou herde'i'ros' de sócios;
SIÉTIIMO: As "ais'sem-

bleias gerai's ,serão con\/loca­

das' poOr c,a,rta,s registadas' di­
rigidas ao sóoio's com a en­

teceOlência mínima de oito
dias, 's:atlv'Ü se a 'Iei prescre­
ver outra forma de oonvoca­

ção.

vel em situações de países em
vias de desenvolvimento), na

«desvalorização da moeda» (quan­
do a mesma se encontra 'em de­
clive) e na «redução drástica das
despesas do governo» (quando
ele a'inda não reformou ao máquina
burocrática) .

Um outro jornal, desta feita in­

glês, ° «Guardiam>, critica ° F.
M. I., tributando-lhe propósitos
de cobrar, em troca dos 50 mi­
lhões de dólares, uma «austeridæ­
de ruinosa, que o Governo não
pode pôr em prática».

E comenta: «Portugal não pode
suportar as condições exigidas,
manter um nível de vida decente
e sobreviver como democracia»
'R'epis'imos: é a imprensa 'es­

trangeira que o dii. É admissível
que ouil:mis versões menos abo­
natórias ao nosso país tenham si­
do nela inscritas.
Contudo, o que tanto o «Ti­

mes» como o «Guardian» explici­
tam não deve andar afastado das
realidades.

Por outro lado, segundo já foi
referido na Imprensa portuguesa,

-

o ,F. M. I. surge agora à mesa das

negociações, mais duro que em
Novembro.
'Por nossa parte rel1uncliamos,

como tantos ouíros. em entrar no
coro. das deplorações e críticas
domésticas, neste aspecto parti­
cular.

O povo já repetidas vezes sa­

tirizou que «tristezas não pagam
dívidas» ,

,Não há dúvida de que a situa­
ção é grave e por isso mesmo

_pede 'intrepidez atilada de prefe­
rência ao derrotismo imobilista.

'É preciso compreender que al­
guma coisa mais 'está em jogo
do que os fundos do F M. I.

Está o prestigio deste país. E
se as suas condições mais «ge­
nerosas» não conduzem senão ao

estlolamento e ao estrangulamen­
to Iento da nação, como país in­
dependente, então que Se repu­
die, simplesmente, o <auxílio» do
F, M. I.

J, C. WEGAS

SANTOrS &
SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ
1.° OAHTÓIRIO

" NlOItádo: Ucenclado Nuno
AI1tt:ón�IO' da Rlos!a, Plelre�ra

da,-Silva

Certific'Ü, para efetÍtÜ's. ,de
publi-caçãlo, <O ,seguinte:

Que, p.or esaitura de. 7 do
mê,s canente, lavracila de fis.
103, v.O, a 105 v.O, do :¡,ilvr'Ü
n.O C-99, de notais: p,ara les�
crit,ura's divers'éJ,s, do Cartó-,

O' SENH'OR SABE

MAS AINDA NÃO V-ERIFICOU QUE:

.NA INVERNIA, CARRO TAPADO
'COM CAPAS �RR�, IGUAL A ...

_:_ Bateria, protegida pega à primeira!
- Radiador seguro contra a congelação!
- Pintura livre de corrosão!

As únicas capas cardadas interiormente, o que as distingue
Repelentes ao sol e à chuva

UIM EXOLUSIIIVO DE EST,AIBIELEiC,IMENTOS,:

RODRIGUES & 'RODRIGUES, S. A. R. L.
R. Nova do Carvalho, 79 - Tel. ,3722 21
Apartado 2199 - Lisboa-2

AGENTES EM LOULÉ:

GARAGEM S. CRISTóVÁO

de DanielJosé Angelina Castro

R. l.Q Dezembro, n.s 7 - Loulé
(2-,1) ,

A CONSTRUIR NO CENTRO DE LOULÉ

Vendem-se apartamentos
T-Q

BART�OLQMEl!,
rio acima ,refe:l1i.do, o sócio
da sociedade «Meatha. San­
tos .& Bartolomeu, Leila., com
se de no sítio de Vafe For­
meso. fre!g,ue'sli'a de'S. Cle­
mente, concelho de Loulé.
Fe rnan.do Manu.ell F.aí,sca
Mea'lha, divi'diu a sua quo­
ta, do valo'r nominal de
50'000$00, em duas novas

quotas de 25 QOO$06-, ceden­
do cada uma delas a ,cada
um o(os ,restantes' cClnsócios,
José Mende's' do-s s.antos e

LIMITADA
Leonardo Va,I'érioO Bartolo­
meu, pelo que. sai u da is'O-,

ciedade, renunciou à qerên­
da, e não autorizou 'que o

seu a¡pe¡I,ido continuasse a

fazer parte', dia firme social:
,Pe'la melsma escritura, fo­

ram unHi'cacilas as 'quotas
dos aotu'adis SOCl'Üs _ 'ais:

oess,ionário.s _ mudada il

f;,rma :SOCial de «(Mealha,
S.antos .& Bartolome.u, Lda.»,
para «Santo,s & Barto<:omeu,
Lda.»" e, em con.sequênci:a,
a¡lterados a,s art,i'g'Üs 1.° e 3.°
do p.aato so,ci·al, qUie ¡pasl­
sar<:lm a ter a ,s,eg,Uiinte re­

ci1aoçã.o: ,

Art.Q l,Q -=- A socjedade
pas,sa a adoptar él' ,f.i.rma
«Santo's.& Bart,o'¡'omeu, Lda.»,
tem <:l sua seode n'Ü sítio de
Va;:e Formo,slo, freguesia (:;ta
S. Clemente, concelh,o de
Lou'lé, e, durará por tempo
indete'rminado, a. partir de
ho,je.

Art,O 3.° _ O capita,l iSlO-

.

oi:al inteiramente ,reaUzado
em dinhei'ro e no-s' outrosl

v'alore,s' con:stantes ,da 'res­

pecüva escr'ita é 010 m'Üntan­

tante, de 150000$00, e está
d�v,idido em duas qUiotas
¡gu,ali,s de 75000$00, pert,en­
ce·n:do uma, a cada sócio.

Está coniforme.
Seúetaria Notar.ial ale Lou­

lé, 18 de, Abrill de 1978.
O 2.° Ajudante,

Fetrnand'a Fontes Santana

Artur Condinho
& Guerreiro, Lda.

Face às necessidades de e�pansão exigida pelo cres­

'cente número de autO'mobilistas que procuram os nossos

serviços de assistência técnica, to'mou-se imperioso aban­
don,ar as antigas e acanhadas oficinas para instalar a nos-

sa firma na URBANIZAÇÁO EXPANSÁO SUL, onde
esperamos continuar a merecer a preferência de quem
queira distinguir-nos com, a sua preferência e amizade.

Para problemas de pneus prefira a firma especializada:

TECNIPNEUS

LOULÉ

URBANIZAÇÁO 'EXPANSÃO SUL - TELEF. 62397

%



A V -O Z D E L O U L E

CA,RTA A UM ZÉ NINGUÉM
«ANGOLA» . COMO

POEMA NEGRO

'Angola 'não foi diferente
eles tomaram .Q trem

apoderam-se das rédeas
com suas mãos de anemia
e a. bomba explodiu
assobios vivas Él a orquestra
tocou seu hino na. praça des

foguetes
depois os anúncios e as oalestras
as execuçôes . e a IÜRD'EM
A,Q U'I QlU:6M MAIN:D.A É O POVO
POiQEiR 'PIOI�UILAIR ,ACÇÃO
e as cidades transforrnaram-se
em casebres abandonados
o sangue corr-eu pela mata

calcetando o chão de raiva
as crianças !!le G-3 em punho
vendo 'perdidos seus pais
esburacaram o céu cmzento
tombando subitamente 'ao lado

deles
a rádio fala "a TV anuncia
LI BE R'D..AJDiE L,IIEHiDl.AJD:E
e as conversas são já o zunido.

das e spinqardas
os cartazes rasgados mostram-nos

os tanques
a emissão é interrompida
pelas fardas incómodas dos inva-

sores

Angola não foi, diferente
em nadas as esquinas os deter-

g,entes pofiticos
anunciem suas boas intenções
mas a reaiidade é bem diferente
renascem os glutões armam-se ca-

valeiros
e na praça dos Jogue\·es
a amn'istia so·lta 'a canalha
as pala'vras inú',eis inventam a re­

volução

por LUíS PEREIRA

e as armas destroem
familias sem lali
aquarteladas nos troncos secos

da fIioresta

já -não choram ja não falam
só esperam a fug'i:l .

An,gQI·a não foi diferente
de IPr<lg,a ou de ISa'ntia,go
os edifícios são oavetartças
prisões e nosoltais psiquiátricos
as ruas são aqêneias de contarru-

nação
QS jardins campos de concentra­

çã·o
os becos são a denúncia

os cartazes locados I'Ia praça
dos f.oguetes

.são únicos
PIO DEiR ·P:OIP'U uAH A,C Ç.Ã O
as indústrias- fabricam armas

e as relações dipiomáticas
são a oornercializaçâo de homens

fardados
os bairros e as comissões de vi-

·gi.lância
afuqentam as sombras inimigas
descobrem o joqo e o vicio
e em qualquer parte.
'um homein e uma mulher mos­

'uram sua jdentiñcação
Anqóla não foi diferente,
não

a ditadura ·e a lei do mais forte
violou o mundo Él a morte de mi­

lhares de seras
passou indiferente nas hostes

contagiadas
pelo falnatismo adolescente da
patrulha or-ejneviana

Angola não foi diferente, .

I\J,Ãü.

SEMANA DAI

REG IOINAL DO, ALGARVE
Como I'emate .da n01íoia que

pUlblic'ámos .no nosso último nú­
mero, di'vu.lgamos hoje as das­
siticações e as normas dos res­

taurames e particulares premia­
dos:

PIR,AlTOS - Portimão - 1.°:
Sopa áe Amên,doa's, 'Franoisco Sá
�e Oliveira; 'Po,rtimão - 2.°: ·En.
xa'iavar de Ra,itamboroHm, .Alvaro

.

Pere,ira da Silva; toullé .,- 3.°: Lom­
bo de ¡Porco à ;Figa,nho, Alcino

·

Marqües Ca:rd'oso; Faro - 4.°:
Pomlbo à m-oda de Tareja, .Joa-

· quim . 'Sousa 'Be'l.dhior; Lagos -

5.°: Hoba.lo à 'Gome·s de 'Lagos,
António 'Manuel 'G.omes; 'Faro-
6.°: IPendiz à Vapor, Marília- 'Palma
Valente.

IDI0108S - Faro -=- 1.°: Bolo ,do
Céu, IÜde1e Ramos Pratas Nobre;
Loulé - 2.°: Pasrteis dé' ,Batata
Doce, Geórgina iMaria Anica; "La­
g·os - 3.°: Bola-s de -Ovos, Fran­
oisca da Cruz

__ 'Reis; -Loulé - 4.°:
Carra'squ'i.nha·s., A·llbertina Palma
Ma'de'ira; Alibulfeira - 5.°: Queijo
de IFi'go, !Laura IRamos; A'lhufeira
- 6.°: .ooce R,eg'ional do �Igarve,Maria IMarg2�i.da .ouam:e.

HEIST<AUiR,AlN:nE'S - 1.°:' Esta­
lagem da Cegonlha - V·ilamoura
(,Loulé). IEmenta: Sopa de Legu­
mes� 'Papas de 'Mi'liho à AI;ga'rvia,
Bolo de Mel do A·lgarve: 180$00.
2.°: Restaurante 'Promontório -

Sagres (!Lagos). Ementa: Salpa de
Peixe à Moda de Sagres, Cal·dei­
rada à Pescador, Morgado do A.I­
garve Heal, 150$00. 3.°: Cerveja·
ria ,Pombal,ina (Vila Re'al de Santo
Aintónio). IEmenta: Creme de To­
mate, -Bi,fe de Atum à Pombal'ina,
Pudim de el'aras, 120$00. 4.°' ex­
-aéquo: Restaurante Roque - .llha
de' Falro (Fam). 'E:men�a: Sopa de

· Peixe, Arroz .de Li'ngue'irão, Do·ce
de Aimêndoa e Gila, 130$00. Res­
taurante Panorama - Cerro ,da
Piedade (Allbú¡feira). ,Eme·nta: So­
pa Regional, Lulas Recheadas à
A<J.bufeira Jardim, Bolo Amélia,
170$00. lRestaurante a Feitoria -

Po,rtimão (Port'imão). Ementa: So­
pa de Maris'Co, !Lulas à Barlaven­
to; ,Esperança A11'gaNia, 250$00.

Não podemos deixar de felici­
tar os promotores duma iniciativa
a todos os títulos meritória, pois

-

co ns,id_E?ramos extremamente im­
po,rtante rea,vlvar. no A'I'garve o

go'so1o . pe,la c02'inha tipicamente
regiona\.

Os foraste.iros que vislitam ou­

tras r8igiões têm uma natura,1 ten­

dênoia para con:hecer os .pratos
típicos que aí ·se confe,ccionam.
É por 'is·so ,de transe'ndente im­

portâ-noia que os. nossos ,restau­

rantes procurem servir pratos re­

gionais ',pois é .pinti'cujarmente in­
fluente a propaganda que se. po­
de ¡fazer duma ,reguão atravé,s do

gosrtinho da suS' 'comida!
A ini'Ciativa é :vá'lida, mas con­

tudo será dese'jável· que esta pri­
meira experiên,cia do'S promotores
da ideia sirva de ,proveitosa lição
para anos ·futuros, ev'¡tando fla­

grantes .e,rros que foram facilme·n­
te de,te·ctáveis para quem acom­

pan'hou as várias fases do con­

curso.

,De salientar a v,i's,tosa actuação
.

do Grupo 'Fo,lclórico I'nfamil de·
LOUl!é que f'ez uma bn!lhante ac­

tuação na A:ldeia das Açoteias.
Foram bem merecidos os aplau­

sos que ,lhe foram tributados.

EU.
( cotlnuação)

Mas, Zé Ninguém, acredita que
não te critico como um Zé Nin­

guém inimigo; critico-te corno um

teu, qrende amigo, um Zé Nin­

guém corno tu, que te fela com

sinceridade porque conhec-e o Zé

Ninguém que 'habita em si e acre­

dita nasua própria libertaçâo. Ba

virá um dial Sei que vais chamar­
me «burro», «filho da mãe» e vais

bater palmas à presunção de ou­

tros Zés Ninguéns que estão mor­

·tos 'espiritualmente ·e enchem-te
a boca de rebuçados porque pre­
cisam de ti. São ignorantes como

tu, porque tu, Zé Ninguém, nun­

ca feste boa companhia. A'O ten­

tar aijudar-te, a�udar-me a mim pró­
pri-o e 'ao Zé iNinguém que trago
dentro de mim. Andas à procura
da evidência. de agradares aos

teus semelhantes Zés Ni,ng.u;éns,
para que te aclamem e te bat-am
nas Gostas como quem dá uma

migallha a um pobre desprezado,
contudo nâo tens força para te

libertares a ti ¡próprio e. vais-te
matando aos poucochinhos. Tu
reconheces que o mundo é o re­

·flexo '(jo teu e spelno mas descul­

pas-te I com a sociedade. com

Deus e o diabo. Sentes-te infeliz,
vicias-te em a-lgo que te prejudi­
ca, não lutas pela vida com amor,
à teu trabalnové improdutivo, 00-

piado da fraqueza de outros Zés

N'inguéns. Se te falam de riqueza.
de grandeza nacional, da honra da

Pátria, endhem-te a 'boca e ris

e dás '«vivas» e bates .pa·lmas e

corres de Norte a Sul e aclamas;
mas se te falam na Wa grandeza
pessoal e s'e te apontam os erros,

a 'tuà ·fraqu�za, s·e te dizem que
és um Zé Ninguém, um fraco, tim

. bãbado, um ,viciado, um derrota­
do, zangas-te, andas à «porrada»
é se necessá,rio vais. queixar·te à
polícia, co'nstituida por uma mão
dheia d·e Zés Ninguéns como tu e

como eu.. iNiãü a·ceitas o r·eal'ismo,
a vida; dhoca-te a' verdade porque
ela'te f'ere e te desmascara. ,

oE tu, IMaria Ninguém; que apa­
reces nos· écrans t·el·evis·ivos, pin­
tada, ¡fuma-nd'O liamba e pedindo
apoio para o teu Movimento de

_ Libertação, nem ao menos te

apercebes que estás a ,revelar-te
a Maria Ninguém que és, pois a­

tua' hílberda,de é parcial, in.ferior,
frus'trada, mostrando bem olaro a

tua baixeza
-

e podridão, porque
tu, ,M·ari·a Nin'guém, nã-o assumes

as r·es.p-onsabi,lidades de ·seres tu.

O. teu Movimento, ao ser movi­

mento, revela com nitidez a tua

inf·erioridade, pois s·e te sentisses
alguém nã'O necessita'vas de orna-

-

mentar a tua existên'cia com mo­

vimentos iguais a tantos outros

das Mari.as e dos Zés Ninç¡uéns de
todo o Mundo. Tu, Zé Ninguém,
só és resÍponsável pela tua vida.
Não ligues meia aos Zés Ninguéns
que te responsabilizam pela hon­
ra da IPlátria. Tu não podes se·rl(ir
a Pátria enquanto nã-o te 'Iiberta­
res a ti próprio. Assim só cons­

vóis nações destroçadas' pela
guerra, pela mi·séria, pela f()me,

Banda dos Bombeiros
de Torres Vedras

Desde. tempos .distantes que a

população de Lou.lé sente um ca­

rinho muito espeoial pelas ban­
das de música e pdr isso sabe
vibrar de entusiasmo não só .pela
actua'ção dos e·lementos locais
como também quan'do Loulé é vi­
sitada ·por bandas de fora.

Não é por i'Sso de estranhar
que tivesse ,calado bem fundo em

todos nó� a presença da exce·

lente ·Banda dos Bombeiros Vo­
luntárioS" de Tonres Vedras du­
ra"nte as festas em honra de
Nossa Senhora da IPiedade.
A,ssim, quer tocando pelas ruas

d'a V,ila em s'impálti-co gesto de

saudação, quer .'nos ,concertos
realizados -nas noites' de sába,do
e domingo no coreto improvisado
junto ao Monumento a Dua,rte Pa-

Voluntários

dheco, 8' aotuaçã,o da Banda _ v·i7
sitante deixou a melhor das im-·
pressões pe'la ex'celente execu­

ção dos' sells 50 elementos, o

qu� represe1lta para _
os louletil­

nos uma ·certa .pontinha de orgu­
lho por saberem que parte dessa

\ afinação se deve a quem nasceu

em Louie. Referimo-nos a.o nosso

prezado. ami.go sr. Mário Marques
que ao longo da sua vida se tem

- consagrado à dikil e apaixonante
arte de IMozarte.
'Para ele vão as nossas ¡felici­

tações Ipelo ,níve,1 ating,ido pela
banda que rege e nossos ag'rade­
oimentos pela gentileza de se ter

des·locado à redacção de «A Voz
de Loulé» a apresen�ar cum.pri­
mentas - de saudação ,da «sua»

Banda.

porque continuas a ser um, Zé
Ninguém.
Não te rales com a tua familia

que passa fome, mas tens dinhei­
ro para pagar as quotas do teu

partido, . proletário ou burguês
(tanto fiaz), que apenas alimenta
meia-dúzia de Zés Ninquêns com

mais larqueza de viste do que tu.

Chamas-me, muitas vezes, comu­

nista, fascista. anarquista ou de­

mocrata. rna's não queres tratar­
-me .pe,lo meu nome porque sabes

que te firo o íntimo com minhas

verdades, sabes que te diqo aqui­
lo que sinto e que não ornamentó
as' minhas ideias e opiniões com

a traseoloqia folclórica e multicor,
porque elas me saem da alma e

'do coração. Levo muitas noites
sem dormir a pensar ern ti, Zé

Ninguém! Corres a prccesser-rne
no tribunal em que trabalhas quan­
do te aponto 'O Zé Ninguém que
és, perseques-me constenternente
se me a,fasto da tua baixeza. mas

nã-o tens c-oragem de me -ojhar de

frente, não tens ooraqem de te'.'
retratares e de assumires as tuas

responsabilidades. Preocupas-te
muito mais com os olhos de ou­

tras Zés Ninquáns da nossa ma­

ligna sociedade do que
-

contigo e

tudo fazes para te revelares, para
dares nas vistas, para que te dêm
o valor que nunca tiveste. Tu tens'
valor, Zé Ninguém, quando olhas
dentro de ti! Mas continuas a dar
«vivas» a «homens vulqares». 'a

«homens comuns», quase 'sempre
a doentes 'mentais como tu, por­
que és um Zé Ninquém.

IEs'cuta, Zé Ninguém como eu!
Já !há muito que terias derru­

bado 'os que t·e oprimem e te

dão a esmola que tu não renun­

cias p'orque tens faltá I'á em casa,

se conheoesses que· £s um Zé
Ninguém com-o eu ou outro gual­
quer e se assumisses as resp.on­
sabilidades de seres tu. Tu podes
I·ibertar-te, Cada um podé I·iber­
ta r-se ..Einrtretan·to, .fug·es ·constan­
temenve da sooiedade, refugias-te
no Mal qua M domina. Aibres a

rádio, ·a televisão, I-ês os jamais,
vais ao café, acredi.tando s,omente
nos canoros malignos que te en­

chem as medidas quando pronun­
ciam o teu nome. Esqueces que
te chamas Zé Ninguém, que tens
um nome porque toda a gente
tem, que 'estás' baptizado porque
a tua família quis qué t·e baptizas­
ses porque já assim acontecera

c-om os teus 'antecedentes. .Fe­
ohas-te interiormente, fa,las c-on­

tig.q, ·viv·es de Ulma. bebida ou de
uma conversa de dhadha com -ou­

tro Zé Ninguém, ou de uma Ma-
.

ri'l 'Ninguém i·gual 'a tio, que. vive

·para te ,enganar com sua fra.ca
cons.ciência, que te caça algum,
enqu·anto em ·oasa a tua mu.lher
e .os teus filhos passam fome. É
o destino cruel da e)j:istência hu­
mana; dheia de cO(1tradições ·e on­

de .prevalece a burrioe, a ·canal'hi­
Cie, ·0 neg·ativo. Sinn, Zé Ninguém!
Se quiseres', tens, força suJiciente
¡paNl aproveitares 'O Allguém que
és e :Iilbem:are·s-te_ do Zé Ninguém
que te domina. Segue 'o Bem e
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atira o lMal para o montura. Po­
des .ser fellz. podes· abraçar o

Mundo, se em vez de olhares os

outros 'lés Ninquéns com inveja.
fizeres do Zé Ninquérn que -és
esse outro :AI'guém que desejas
ser. Age sempre de acordo cem

o que te vai na alma pura. Não
te ener'ves ',

Tem calma 'Não ligues à vida
às ave sse s. Verificarás que ·te li­
bertarás aos poucos desse Zé'
Nilnguém que te domina e serás
Alguém criado ,à semelhança do
Vendadeiro Homem. Não. corras

feiras de saltimbancos potitiquei­
ros, desce do fanatismo e da ir­

responsabilidade e fa-z do teu pen­
sar, do teu sentir" do teu ver, do
teu falar. o carnirrho Ada felicidade.
Não acredites em ljbertadore s; li­
berta-te a ti próprio. Nã·Q assessi­
nes os outros Zés Ninguéns co­

mo tu; ·.a'juda-te e' aiuda-os a Hber­
terem-se da baixeza em que es­

tão rnerquíhados. Pro-cura . enoa­

rar-te ,a ti próprio, porque o Mun­
do, o futuro, pertence-te, Zé' Nin-
guém!' _

Eu não duvido que vais chamar­
-me nomes, cuspir-me na- cara,
chamar-me aquilo que eu não sou,
mas paqarás caro pela tua lnjus­
tiça, e irresponsabitidade , de con­
tinuares a ser o Zé :Ninguém que
és. Não pretendas ser igual a al­
guém, procura seres tu. Talvez
leias. isto com atenção e arnerrhã
venhas ter comino dando-ms ra­

zão. IMa,s ·eu não' quero a tua ra­

zão, nem i:l mi,n:ha. Quero que ca­

da Zé iNinquérn ·C'Dmo tu -e como

eu, procure pela sua própria ra­
zão ode ser a sua ¡própria lib-erta­
ção. Quero que osda Zé Ninguém
assuma as responsa·bilidades da
sua· ·existência. Quero que cada
Zé Ninguém olhe dentro de si.
Amanhã 'verificará,s que és mais
fel·iz, mais humano, mais alberto à
sociedade, mais tu, mais Homem,
se não Hg,aores à exis,tên.cia erra­
da.
Não S'DU psicólogo. nem m:ora­

li,sta nem cQisa nEiIl'huma, mas

acredir'fI, Zé Ninguém, que te co­

nheço um pouco porque também
eu sou um Zé Ninguém como tu
e ·como �antos outros. Se preten­
desses d,ar-me a- resposta' de
acordo com o que te vai no espí­
ri·to" tenho a certeza que sairia
uma cart-a ·idêntica a- esta. Todos
reconhecemos as nossa·s diferen­
ças mas ninguém dá imp,ortância
às nossas semellhança·s. Somos'
todos uns Zés Ninguéns müito
grandes. Não prec.iso de apontar
a tua 'grandeza. Reconhece antes'
a tua ¡fraquez.a e liherta-te. ,

Acredito em ti, Zé Ninguém!
Sinal que não estou ¡morto e te­
nho muita .esperança nos Zés Nin­
guéns de ·todo o Mundo.

'

- lUm Zé Ninguém como tu -

«ARMAS EM BOAS MÃOS)
Foram encontr,adas 15 (�G·3» n"u­

ma UCiP do Alenteio" a's qúais all
tinham s,ido enterradas .08' p.erten­
ciam .8<0 número, das des,v,iada.s pe­
lo �amige,rado ca,p:itã,o ,Fe.rnandes.

NA IGREJA MATRIZ

2.° ENCONTRO DE COROS DO ALGARVE

DIA 29 DE ABRIL - PELAS 21.30 ·HORAS

EM LOULÉ

MOIEDAS DE 25$00
da pela legenda «Liberdade-üe­
mocracia», ·enquanto no reverso
tem ,o escudó das armas nacio-
nais e 'O número 25 na .parte oen­

trai, com a legenda «R-epública
Portuguesa» e, na parte inferim,
a pa lavra «escudos».

,Acabam de ser postas em cir:
culaçã·o novas moedas de' cup-ro­
-níquel com o valor facial de 25
escudos., ,pa·ra substituir 'progres­
sivamente, as a,ctuais notas de 20
escudos.
.A. nova moeda apresenta, no

anteverso, uma cabeça circunda-


